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ACTOS DO PODER 
DECRETO N. 3.549—na 9 DE JANEIRO DD: 1900
Concede AS vantagens o regalias do paquete ao

vapor eMaxe do propriodade de Carlos liospke
Junior

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que lhe re-
querau ()cidadão Carlos Hoepke •Junior, pra-
prieWio do vapor Mato, resolve conceder ao
dito vapor as vantagens e ragalias de pa-
quete, sendo observadas as clausulas que a
este acompanham, assignadas pelo Ministro
de Estado da Industria, Viação . e Obras Pu-
blicas.

Capitai Federal, 9 de janeiro de 1900, 120
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAL s.

• Severino Vie

Clausulas a que se refere o decreto
ns 3.549 desta data

O commandante do vapor receberá os vo-
lumes das remessas de dinheiro encaixota-
dos, na fôrma das instrucções do Thesouro
Federal, de 4 de setembro de 1865, sem obri-
gação de proceder a contagem o conferencia
das sommas, assignados, préviámente, os co-
nhecimentos de embarque, segundo os esty-
los commereiaes.

Fica entendido que a restituição doa volu-
mes Intactos, Isto é, sem signa! exterior de
violação, isenta o comm4ndante de toda e
qualquer responsabilidade.

irt
Obriga-se mais:
1?, a dar transporte gratuito às sementes,

mudas de plantas, objectol de historia natus
ral, destinados aos jardins publicas e museus
da Republica ;

20, a dar ao Governo, gratuitamente, duas
passagens de ré a duas de pr6a em cada
viagem ;
• 3° a conceder transparte, com abatimento
de 2h 0 /0, ás cargas que receber por conta do
Governo.

Capital Federal, 9 de janeiro de 1900.—
Sevaria° Vieira.

Sr. Presidente da Re publica Aehandose
esgotada a qiiantra, de 30:000$, com que foi
dotada -a, verba—Ajudas de custo—do art. 53'
da lei n. 490, de 31 de dezembro de 1898, e
tendo a Directoria de contabilidade do The-
souro represeatado sobre a necessidade de
ser reforçada aquella verba com a quantia
de 25:00* para pagamento de contas apre-
sentadas pela Companhia Lloyd Brazileiro, e
bem assim para despezas provav ;is at 5 o fim
do exercido, consultou este Ministnrio ao
Tribunal de Contas sobre a legalidade da
abertura de um credito supplementar da-
quella importancia.

S mdo o mesmo tribunal de parecer que o
referido credito pôde ser legalmente aberto,
á vista da autorização conferida ao Governo
no art. 51 da lei n. 560 citada, tenho a
honra de submetter á vossa assignatura o
incluso decreto.

Capital Federal, 19 de fevereiro de 1900.—
Joaquim Maninho.

DECRETO N. 3.600 — ms 19 DE FEVEREIRO
DE 1900

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 85:000$,
supplementar á verba — Ajudas de custo — do
exercido de 1899

O Presidente da Republica •doa E-3tados‘
Unidos do Brazil, usando da autorização
conferida ao Poder Executivo pelo art. 54,
n. 1, da lei ia. 560, de 31 de dezembro de 1898,
e tendo ouvido o Tribunal de Contas, de
conformidade com o art.20, § 2°, n. 2, lettra c,
do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro
de 1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 25:000$, supplenientar á verba 214,
do art. 53 da lei n. 560, de 31 de dezembro
de 1898— Ajudas de custo.

Capital Federal, 19 de fevereiro de 1900,
12° da Republica.

M. FERRAZ DEI, CAMPOS SALVES.

Joaquim 11.1nrtinho,

n 

Ministorio da Marinha
Por decretos de 28 de fevereiro ultimo :
Foram nomeados o contra-almirante gra-

duai° Eliezer Coutinho Tavares para exercer
o lugar de chefe do Commissariado Geral da
Armada, e o capitão-tenente Francisco José
Vieira para o togar de ajudante da mesma
repartição ; sendo exonerados desses legares
o capitão de mar e guerra José Porfirio de
Souza Lobo e o capitão-tenente Alberioa
resta de Miranda.

— Foram exonerados do cargo de director
da Escola de Maohinistas Navaes desta 'Ca-
pital o contra-almirante gradua in Eliezer
Continha Tavares e do de capitão do porto o
capitão de mar e guerra Joaquim Thomaz da
Silva Coelho; sendo nomeado para este cargo
o contra-9.Imirante Joaquim Cardoso Pereira
de Mello.

SECRETARIAS DE ESTADO

4.V1inistOrio da Justiça o Negooios
Interiores

Expediente de 22 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteram-se ao chefe de policia do Dis-
trieto Federal, em refarencia ao oficio de 19
dejaneiro proximo passado, afim do dar-lhes
o conveniente destino, o decreto datado de 3
de fevereiro e a medalha de distincção de se-
vilela classe coneedida a João Augusto Zany,
o qual salvou a vida de José Medeiros Ra-
bailo, que esteve prestes a afog ir-so na praia
do Flamengn.

—Declarou-s ao director Interino da Escola
Nacional daSellas Artes, em referencia ao offi-
cio de 14 deste ma, que é approvado o novo
contracto celebrado cora o professor Augusto
Girardet para reger a ca- leira de gravura' de
medalhas e pedras preciosas daquella* secas
durante o corrente anuo.	 .

Miniaterio da Justiça e Negociai Interiora
—Directoria do Interior--2 a secção— Capi-
tal Federal, 22 de fevereiro de 1900.

Havendo sido provido effectivamente o la-
gar de director dessa escola, tenho a satisfa-
ção de louvar-vos pelo modo por que desem-
penhastes, interinamente, as funcçãas da-
guano togar.

tudo e fraternidade.—Epitacio Peares.—
Sr.vico-director d t Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro.

Expediente de 28 de fevereiro de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se ao escrivão da 4' eireumseri-
Não policial urbana Nula do Amazonas
Duarte Nunes prorogação, por 90 dias, da.
licença que, por igual tempo, lhe foi conce-
dida para tratamento de sande, por 'portaria
de 23 de novembro do anno passado.--En-
viou-se a portaria ao chefe de policia desta
Capital.

Remetteram-so
Ao coronel commandante da 93 , brigada

do infantaria da guarda-nacional da comarca
do Bom Successo, no Estado de Minas Geraes,

O próprietario do vapor Max é obrigado a
fazer transportar gratuitamente pelo dito seu
Vapor as malas do Correio, fazendo-as can-
dtizir de terra para bordo e vice-versa, ou
entregai-as aos agente- do Corroia, devida-
mente autorizados para recebel-as.

O commandante ou seus propostos e imme-
diatos passarão ,recibo das malas que lhes fo-
rem entregues e os exigirão das que-entre-
garem.

•
Obriga-se ainda a transportar, gratuita-

b' ***mente, qualquer -somou em dinheiro ou va-
lores pertencentes ou destinados ao Thesouro
Federal.

•



aaxoa-setea	 DIA RIO

Para os fins convenientes, as patentes do
tsnente-coronel José Machado da Silva, ca-
pitão Leandro Alves Pereira o tenente Pedro
Machado da Silva, da guarda nacional da
mesma comarca, e cuias guias de pagamento
ti raspectivo solto foram entregues nesta
secretaria de Estado

Ao eommandanto superior interino da
guarda nacional no Estado de Minas Geraes,
as patentes des coroneis Antonio Ferreira
Rios e Toldas Antonio Rosa, da guarda na-
cional da comarca do Uberaba, no mesmo
Estado, e eu,' is guias de pagamento de sello
furam entregues nesta s.ecretaria de Estodo

se ventilei commandanto da lia brigada de
H:atilaria da guarda nacional da eoinarca de
Tolas:sio, no Estado do Minas (ienes, ; Is pa-
teotes do tenonte-coronel Bruno da Silva e
Oliveira o dos capitães Antonio llonorio de
Campos e Gzorio da Silva e Oliveira, da
guarda nacional da mesma cornarei, o cujas
guias do pagamento de solto foram entregues
nesta s wretaria de Estado

Ao capitão Jcaquirn Teixeira de Andrade,
em Caxam 1. ú, no Estado do Minas Geraes, a
sua patente de capitão do 2 ., esquadrão do 8'
regimento de cavalaria da guarda nacional
da comarsa. do Baependy, no mesmo Estado

Ao eoronel cominandanto (I 45 , brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca do
S. Jean (PEI-Rev,no Estado de Minas Geraes,
a patente do (oriente Domingos Antonio M,ir-
tins, da guarda nacional ila mesma comarca,
e cuia guia de paeamento de solto foi ea-
tregue nesta secretaria de Estado

Ao coronel Jo.so Ilermenegildo da Costa
maltas, cominandante da 85, brigada de in-
fantaria da guarda nacional da comarca do
Mar de Ilespanha, no Estado de Minas Ge-
aios. as p de ntes dos capitães Antonio Vir-
gil:o da Costa Maltes e Luiz Caetano Ma-
chado, da guarda nacional da mesma co-
marca, o exijas foram entregues nesta
salsa iria da Estado.

— Transinittiram-se, para a devida ex.
eims,e), ri is tesinos do art. is' o segnintes
do decreto n. 1.458, de 11 de outubro de

:
Ao pres:dento do Tribunal Civil e Cri-

minal:
C,. n pia do derreto de 21 do correias mez,

pelo qual foi pordoado a Pedro Leão o resto
da pena de sois annos de prisão cellular
que foi (sindeinnado pelo jury desta Capital,
por crime de

('pias dos decretos da mesma data, com-
tnutaiolo na pena do grão miniino o n i '( dio as
do grua in -alio e in (ano() do art. 291, a§ 1° o

do Cedigo Penal de prisão cellular a que
foram c)ndumnados pelo jury desta Capital
os rOos Manoel Malaquias dos Santos e Josó
Antonio Dias;

Ai juiz da 4' Pretoria, cópia do de-reto de
21 do corrente inez, pelo qual foi perdoado a
,1 incha Delphina Pereira o resto da pena do
sete mezes e meio da prisão a que foi con•
demnada pela junta correceional daquelle
Juizo, por crime de ofensas physicas.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
providencia para que o director da Iliblio-
t hera \ acionai preste contas do adeantamento
ilti 1:5. loa feito por aviso ri. 5.357, de 17 de
abril de 1899. e que lhe sei supprida, depois,
igual quantia.

A•laitomento ao exp -Jdiente de 21 do feve-
reiro do 1 00

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acciison-se:
Ao Sr. Ministro das Relasõ -s Este, ion's,

o rocebiinento de seus avisos ns. 6, 12 e 2,
ii 25 de janeiro ultimo, o 8 o 13 do cor-
rento ;

Ao Sr. consul geral d ) Brazil em Bar-
o-lona. idem de seu ollicio n. 1, de 12 de ja-
neiro ultimo.

Expediente do 22 de fevereiro de 1900
Remetteranaso:
Ao Sr. agente da Socided Gdndrale de Tremi-

Torm Maritimes de Mo rs,dlle, a certidão de
obito do italiano Palumbo Joseph, ex-tripo-
tante do vapor francez Les Alpes

Ao Sr. director do Hospital Paula Candido,
para ser conferida,a conta na importando. do
150$, dos Srs. V. : Werneek & Comp.

—Communicou-se ao Sr. director geral da
Imprensa Nacional, que não subsiste a on-
commenda a que sa .ref)re o officio n. 557, de
16 de inalo de 1898.

--Accaisou-sm:
Ao Dr. inspector do Saud ) do Porto do

Santa. Catharina, o recebimento de seu officio
II, .1, de o do corrente.

—Reinetterain-so aos seus destinos os se-
guintes laudos ii exames de validez:

Ao Diadirector da Estrada de Forro Central
do Brazil, os de Arthur Darnaso Toucinho,
Alipio S. d'Ascenção, Arthur de Vascon-
cellos Bitte acourt e A tronsol.ima Nogueira;

Ao Dr. c:r5fe do	 miicia do District() Federal,
o de Nilo da Amazooes Duarte Nunes;

Ao telegraphista-chefe da estação Central
da Repartição Geral dos Telegraphos, o do
João Bernardo Monteiro Junior.

Dia 23
Rometteram-se:
Ao Dr. secretario da Faculdade do Medi-

cina do Rio de .Ian :iro, o diploma registrado
do cirurgião dentista Ilenrique Bittencourt;

Ao director geral da Contabilidade deste
ministario, duas contas, na itnportancja total
de 640$, de alugueis de canals, em no sembro
e dezembro ultimas, assou corno as de 132$ e
122$100, de Antero 'fobias Reis.

—Comunicou-se ao inspector da Alfan-
dega (lesta Capital, que foi multado em 2003
o continan tante do vapor iltrit tu, procedente
mie Leitti.

—Ac Usou-5m':
Ao Dr. engenhe i ro das obras deste minis-

terio, o reee:iiinento do seu officio n. 5, de
liontern;

Ao Dr. chefe da Policia do Districto Fe-
deral, bleni de seu officio n. 1.166, de 21 do
corrente.

--
Requerimerires

João Vaz Pinto.—Sim.
Guilherme Palhares Ribeiro.—Sim.

Dia '28
Rernetteraan-se
Ao Sr. director geral da Contabilidalla desto

Ministerio os at tostados freqtamcia dos fune-
cionarios desta direct iria geral.

Ao Sr. director geral d ( Contabilidade do
Thesouro Federal, idem.

Ao Sr. director geral (ia Contabilidade deste
Ministerio contas, nas import meias do 118a,

9:12, 97300, 900$. 040$700,
58i.a300. 5Ga3700, 371$200, 15:( .00$, 2403,
2:100$, 2:3253, 912$300 e 3:000$, dos Srs. A.
J. Pereira de 13 irbello, V. Werneek & Comp.,
Costa Rangel & Monteiro, 'tossi° Rc Camuy-
rano e Charles Iluo.

— ACCUS011-50
Ao Sr. ministro plenipotenciaria) do Brazil

em Montevid)o, o recebimento de seu officio
de 8 do corrente

Ao Sr. ministro pl (nipotenciaria em Ma-
drid, idem de seu officio do 15) do janeiro
uliimo.

—
Requeri mento de , pachodo

Alvaro Borges Dias.—Concedo a licença.

Durante o mez de do.neiro ultiino, Sirain
apresentados ao registro d (sta directoria os
st guio e:- ti tidos

Mui is
Dr. Soilini Giovani Ia Lucca, formado pela

Cii vers - halo lo M . P1'1;1. Reaistrou seu titulo
ein 3 de fevereiro do alrrenie anno.

Dr. Gabriel Pio do s Iva Junior, formado
pela Fa 'uldsdo de Me treina do Rio do Ja-
neiro. Registros' seu titulo em 5 ds fevereiro
do corrente

Pharm icenticos

Oetavio Alves Barroso, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Re-
gistrou seu titulo em 9 de fevereiro do cor-
rente armo,

Oscar Public) de Mello, formado pela Fa-
culdade do Medicina do Rio do Janeiro. Re-
gistrou seu titulo em 10 de fevereiro do cor-
rente animo.

Aristides de Campos Seabra, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Re-
gistrou seu titulo em 13de fevereiro do cor-
rente anno.

Milito do Oliveira Cintra, formado pela
Faculdad 3 de Medicina do Rio d • Janeiro.
Registrou seu titulo em 15 de fevereiro do
corrente anno.

João Vaz Pinto, formado pela Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro. Registrou
seu titulo em 16 de s fevereiro do corrente
anno.

Deu listas

Diogo Renne Arantes, formado pela Facul-
dade do Medicina do Ri() de Janeiro. Re-
gistrou seu titulo em 6 de fevereiro do cor-
rent ) i111110.

Artliur Cavalcanti de Vasconcellos, for-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro. Registrou seu titulo em 12 de feve-
reiro do corrente anno.

Henrique Bittencourt, formado pela Facul-
dolo de Medicina do Rio do Janeiro. Re-
gistrou seu titulo em 22 de fevereiro do cor-
rente anno.

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

_aso	 Lourenço Dias Chaves.— Satis-
faça a	 'a da sub-directo r a.

Francisco aptista. Marques Pinheiro.—
Idem.

Dr. Francisco José da Cruz Camarão.—
Idem.

liertencia Alves Guedes.—Satisfaça a ex.;
igencia da sub-directoria e pague com reva-
lid , ÇãO oSeno a que se refere a informação.

Gemes & Garcia. —Indeferido.
Dr. I,uiz Agapito da Veiga.— Archive-se.
I,é9 ANOSO.— Prove o que allega.
José da Co-ti	 Transfira-se.
João 131ptista Soares Ribeiro.—Mostre-se

quite do imposto de industria e protissaes do
exercido ile 1900 e pague com revalidação o
sello do emolumento.

J. L. Lopes.— Mostre-se quito da multa
imposta.

Dr. Arena Raffaele, formado pela Univer-
sidade de Napoles. Registrou seu titulo em
9 do fevereiro do corrente anno.

Dr. João Coelho do Miranda Leão, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio deJaneiro.
Registrou seu titulo em 10 do fevereiro do
corrente anno.

Dr. Uutherto Auletto,formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro. Registrou
seu titulo em 10 de fevereiro do corrente
anuo.

Dr. Arthur de Oliveira Figueiredo,formado
pela Faculdade de Medicina do Rio do Ja-..:•••
redro. Registrou seu titulo em 14 de feve-
reiro do corrente atino.

Dr. 'imitonino Einiliano de Souza Castro, ?tr-
inado pela Faculdade da do Medicina tio Rio • •
de Janeiro. Registrou sou titulo em 15 de
fevereiro do corrente anuo.

Dr. Thoodulo Soares do Meirelles, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro.
Registrou seu titulo em 19 de fevereiro do
corrente anno.

José de Souza Ototta.—Archive-se. •
JosO Tavares Nuocio. —Mostre-se quite do,

multa.
Julio. e outros.— Provem o alloga lo.
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José Mendes da Costa Marques.—Satisfaça-
se a exigencia da sub-directoria.

José Teixeira de Sampaio.—Provo o direito
que tinha o inventariado no pedido de gnose
pede transforencia.

Manoel de Almeida Couto.—Solva a du-
vida opposta no parecer.

Manoel Spindola da Veiga.— Prove o que
allega.

Manoel Ubellart Lemgruber.— Satisfaça a
exigencia da sub-directoria.

herdeiros de Maria Amelia. da Concoição
Monteiro.—Idem.

Carlos Edmundo de ISelache —Transfira-se.
Cax vai lio, Guimarães & Coin p . —Idem .
Dr. Josa Jeronymo de Azevedo aitua.—

Idem.
José Alves	 Altneida.—Itestituam se aaaa.
Candio & Irmão.—Averbe-so a mudança.
Tenente-coronel Antonio &só da Silva

Brandão.—Transtara-st.
Antonio de Barros.—Translira-s s , pagando

a multa de 20$000.
Antonio Grau Solas.—Transtira-se.
Jacintlio Me leiros	 Rocha. —Transfira-se,

pagando a malta do 20a000.
Francisco de Assis Teixeira.— Corrija-se o

lançamento nos termos do para .er.
Antonio Joaquim Gaines.—Satisfaça a OK-

igencia da sub-directoria.
Dr. Antonio Augusto de Carvalho Mon-

teiro .—Idetn.
Amaro Rodrigues da Cunha.— Cumpra o

desp tcho de 24 de outubro da 189a.
Baptista & Itorges.—Mostrem-se quites das

multas por infracção dos regulamentos dos
impostos de coasurno.

Cruz &	 Mostrem-ae quites das
multas de que é devedora a lir ma inseripta.

Candido A. Soara da Mosta —Nloatrose
quite do 20 setnostre do s xorcicio da I sais.

Candido Lomba de Matios.—Satailusa a ex-
igencia da sub-directoria.

Companhia de Seguros 'Terrestres li. Com•
mercial.-1,1em.

A mesma.—Idem.
A mesma.—Idem.
Carlota Teixeira da Carvalho.— Idem.
Carlos erescento.—Prove o requereote que

terminou seu negocio (1 litro do 1" semestre.

Ministorio da Marinha

Par portarias de 2.8 de fevereiro ultimo:
Foram exonerasios:
Do Arsenal de Marinha desta Capital, o ci-

rurgião de as classa capitão de mar e guerra
grailuado Dr. Henrique Feri . iira Santos
Reis;

Da Esca la Naval, o cirtnasiasa da l s classe
capitão de mar e auerra refortnado Dr. Joa-
quim da Costa Antunes.

Foram nome tdo3:
Para servir naquelle ara , n 1 o referido

cirurgião de 1" classo Dr. Joaquim da Costa
Antunes

Para interinamente exarcer o cargo de
director do curso de machinistas da Escala.
Naval, o capitão de mar o guerra Joaquim
Thomaz da Silva Coelho.

—Por outra de 1 ilo corrente, foi concedido
um tura de licença, sem vencimentos, ao en•
fermeiro naval tio 2 classe Carlos Fama- des
da Silva Limeira, para trata, de interesses
de familia.

iiisterio da Industria Viação e

Obras Publicas

Ministerio da Industria, Viitçzia o Obras
Publicas—Ga.binoto—Rio de Janeiro, 28 do
fevereiro do 1900.
.Si.t presidente do Tribunal da Contas.—

Foi recebido neste Ministorio o officio n. 17,
de 12 do corrente, am que me communicastes
a deliberação do Tribunal de Contas relati-
vamente á intelligencia da clausula 16 do

contracto celebrado em 29 de dezembro do 1899
com a Rio de Janeiro City Inwavements Com-

limited.

Quando o dito officio me foi presente
examinava eu a questão que deu causa á
deliberação do tribunal e chagava a accordo
com os representantes da companhia no sen-
tido de annullar o ultimo item da, segund
modificação do decreto de 30 de novembro de
1876, que a clausula 16 do contracto de 1899
tornou a,pplicavel aos tres districtos (1 0 , 2,
e 3°).

Isto feita, o d ttermitiaila a modificação por
termo additivo ao ultimo contracta formulei
o decreto que o Sr. P. esid intas da Republica
approvou e que receb ai o n.3.603 o a eata
20 do rorrenl y . acompanhad o de quatro clau-
sulas substitutivas das de ns. XI, XIV, XV
e XVI do decreto anterior.

Do amor lo com alias, celebrei o termo
additivo que vos envio, por cópia, datado de
21 do correntia com unia declaração annexa
assignada a22.

Creio que esta sobição bastará ao bitolas
da consulta dessa tribun

Saucle e fraternidade. —AI frear) Haia.

ectorm.	 rn,:u.stri"

Por portarias de 22 do mez findo,foram con-
acalcais aarantiaa provisorias, por troa an nos,
a Pedro Antonio Santangelo, italiano, indus-
trial, domiciliado em S. Palio, por seus pro-
curadores Julea Gératul & Lclerc, brazi.
loiros, agentes do privilegias nesta Capital
Fe leral. liara sua invenção de

Separador para café, demtninado— Sepa-
rador cvii ruiria) San tangelo— dito mach i na,

po •
Ventilador pa ra cala, denominado— Venti-

lador singelo Santangelo — dito machina,
typo R;

Descasca lor para cafa, denominado—Des-
aaseador 5xntangalo—dito tna . !hina, typo C;

Ventilador duplo, denominado—Vantilador
duplo 5 intang,elo— dito inaalMa, typo ;

Brunidor de café, denominarlo— lirtinaler
de c tfé Sant	 i to machina, typo E

Catildnr do café, danaminado — Catador
uniforma S aitangolo—ilito nualdna, typo F

Separador rompida para café, denominado
—Separad ur cylindrien complats) Santangelo
—dito machin typo G.

R'qw . rimen l os depachados

Magnas Sondald .— C )1-apareça nesta Dire-
ctoria Geral para receber guia.

Sociedade Commandita Simples Manzini
Schillini & Camp.—Compareça neta Soare-
taria de Estado.

lienry Roaers Sons & Comp., of Brasil

DIRECTORIA GERAL DG9 CJRREI03

Requerimento despa,.11,do

Nabnr Fernandes de Mello, amanuense dos
Correios do Pará, pelinclo 60 dias de licença,
emn prorogação, para tratar de sita mude.—
Não ha que deaerir.

ADMINI,TRAÇÃO DOS CORREM Dl DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO D.) ItiO DE JANEIRO

Por portarias I le 23 de fevereiro findo:
Foi axonerada, a paliai), D. Maria Bar-

reiros Leitão Maldonado, de agente do Cor-
reio de Timmazes, sendo norniaido para sala
, tituil-a o calada . . Manoel Noguaira d t Silva
Sobrinho ;

Foi exonerado o carteias supplente Ma-
noel Luiz Pereira Bernarditio.

—Por outras de 28 do mez findo:
Foi demittido, por abandono do emprego, o

supplente do carimballor Antonio Alves de
Castilho Guerra, sendo nomeado para substi-
tuil-o o cidadão Carlos José alarma;

Foi exonerada, a pedido, D. Maria Rosa-
lina de Figueiredo Nunes, do cargo de agente
ulo Correio de Ponta Negra, sendo nomeado
para substituil-a o cidadão lialbino Alves do
Azevedo.

— Por outra de 1 do moa corrente, foi
exonera lo o supplanta carteiro Eualides Os-
car de Figueiredo.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar.

SESSÃO DE JUSTIÇA Er 19 DE JANEIRO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereirt

Aos 19 dias do mez de janeiro do 1060,
achando se praaantes os Srs. ministros mare-
chal Miranda Reis, almirante Eliaiario Bar-
bosa, marechaes Ralam Gaivão, Tudo Noiva
e Niemayar, almirante Coelha Nata°, mare-
climas Vasmios e Moura, Drs. Carloao de
Castro, Souza Carvalho e Acyralino do Ma-
ga.lhans , o Sr. presid unte abriu a sessão.

Labs e approvada a acta da sessão antece-
dente, o seeratario deu conta da expediente,
que foi lançaslo no livro competente.

Foram relatados os seguintes processe!:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Alberto Pelosi, farriel d ) 28" batalhão de

infantaria, accusasla da insithorilinaçao.—
Foi refartnala a senten ,:A do conselho de
guerra que caralonmou o rôo a mio anno do
prisao coo traball», corna incurso nos
arta. 1^, 7, 10, la e 2a dos de guerra do
regulamento de 1761, para canlernual-o
i cs ual pena, coma Me liso no art. 07 do Co ligo
Penal da Armada., coa,•orrondo a aggravanto
(10 ;Ha.. 33 8 16 do mesmo

Manoel Grogorio do Nascimento, soldado .
do 13° batalhas) de infantaria, acusado de
ferimento eu: anu e unarada e resistencia a.
prisão.—Foi reformada a sentença do conse-
lho de amarra que condomtiou o rao a quatro
amuos de prisão com trabalho, para conde-
m:11-o a um a ano o seis imszes do igual prisão,
gra° ma lio das penas estabelecidas em cada
um dos arts. 152 (preambulo) o 101 § 2^ do
citado coligo. O tribunal mandou restituir
asses :lutai ao cher) do Estalo Maior do Ex-
arado. para que sn convoque novamente o
conselho do investigação e este examino o
seu desp iclio de fls. 52 v. a 53, a respeito do
indiciado 1 .. sargento José da Silva Oliveira,
tendo em vista gila não lhe incumbia julgar
da .justifi('atIva invonsda pelo mesmo sar-
gento para defaator-se do crime a alio attri-
humo o constatado no auto de corpo do
(trajeto datis. 18 a 18 v. O mesmo tribunal
diz que o e N nsellin de investigação despro-
nanciou o referido sargento reconhecendo-lhe
a justificativa da legitima defesa; que afio
afie. a tanto a competencia do conselho de
investigação, ao qual sarnenta incumbo,
depois das necessarias deligancias. declarar a
existeneia do facto delictuoso, qualificado nos
resp .ctivos coligas e a sua autoria, para
pronunciar o autor e capitular o crime, en-
tendendo-se que a dospronunaia ou não "pro-
nuncia do indiciado significas que não rindo
ser chamado a autoria do crime aquelle so-
bre quem não recahirern veliemontes indi-
cias de criminalidade. Que ao conselho de
guerra at que cabe ablolver ou condemnar,
tomando em consideração a prova em sua
plenitude, perfeita o reg ularmemente co-
lhida, ou reconhecer as justilicativaa dos
crimes conso untes iam:amante as provas dos
autos. Que a irreaularidade observada pode-
ria tom' sido sanada, si a autoridade eonvo-
c alto do couselho n le guerra, tia() sai confor-
mando com o deqxtelto de nao pronuncia do
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Tribunal de Contas — Sessão
°Minaria, em 23 de fevereiro de 1900 — Pre-
sidepOia do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Repre-
sentante do Ministerio Publico, Dr. Viveiros
de Castro — Secretario, Couta Neves.

Presentes os Srs. Rodolpiano Padilha o
Alonso de Almeida, este, director da 2slire-

ctoria e aquelle dl 3° -e interino da 1°, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha
Processos :	 n
De tomada de contas
Do cirurgião de 4 , alasse Dr. Albino Mo-

reira da Costa Lima, no periodo de 30 de
janeiro de 18a7 a 31 de agosto de 1899,
quando embarcado no cruzador Tiradentes ;

Do fiel de l e classe Olegario Ab rion de Góes
Vianna, de 1 de março de 1897 a 31 de janeiro
de 1899, em que esteve a bordo do vapor
Lima Du trte, ao sérviço da capitania do porto
do Rio Gran Te do Sul.;

Do eollector do municipio de Camilhas, no
Estado do - Rio Grande do Norte, Casario Per-
'landes de Oliveira, de 6 de dezembro de 1887
a 16 de novembro de 1892;

O tribunal mandou lavrar accordão consi-
derando quites os responsaveis e autori-
zando o lavantamentoda fiança prestada pelo
ultimo.

De prescripção do contas do ex-eollector
das rendas gomes do municipio de S. Mignel
do Gama, Estado do Pará, Manoel Bento
de Oliveira,. no psriodo de sua gestão de
agosto de 1881 a dezembro de 1884.—O tri-
bunal juleou proseriptas as contas do dito
ex-collector e determinou que se requisite o
levantamento da fiança depositada, lavrou-
do-se neste sentido o competente accordão.

De prestação de fiança
Requerimento do José Maria Alves Branco,

pedindo que sej acceita uma apolice da
divida publica, de stia propriedade, do valor
nominal de 1:ooaes e juro de O 0/„ ao anno,
em garantia da gestão do oalector da cidade
de Capivary, Estado do Rio de Janeiro, Hen-
rique da Costa Poeto, como encarregado da
arrecadação das rendas federaes na mesma
cidade.— O tiabun attendendo a que o
titulo offerecido cauciona a responsabilidade
do exactor, julgou idonea e sualsiente a
fiança de que se trata.

Foi approvada a redacção dos aceordãos
lavrados nos processais julgados na sessão
de 16 d.) cor, ente: do cirurgião de 4a classe
da armada Dr. Eduardo Marinho o do com-
missario de 5' classe Oscar Pientznauer,
mandando expedir lhes quitação; do phar-
Inaceutico do 3a classe Cicero Peçanha,fixando
em 36:3925 o alcance encontrado em suas
contas, e do ex-fiel de armazene da Alfan-
dega do Estado do Ceará Antonio Carlos Bac-
reto, julgando-o quits, autorizindo o levan-
tamento da respectiva fiança e mandando	 •
oficiar á Delegacia Fiscal no mesmo Estado,
de acaordo com o parecer.

••n••
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argento Oliveira, sujeitasse o dito sargento
este conselho. Não sendo por tal motivo

a.nada essa irregularidade, o remedio unico
empregar-se e a nullidade daquella despa-

ho, na parto em que despronuncia o sar-
ento indiciado, para que se restabeleça a
Mem no processa, evitando-se a senão das
ttribuições privativas do conselho de

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Pedro José de Sant'Anna e Felippe San"

iago de Araujo Albuquerque, soldados, este
A) 22° e aquelle do 9° batalhão, ambos de in-
antaria, ancusados de primeira deserção
imples.— For,' a confirmadas as. sentenças
los conselhos de guerra que condemnaram os
dos a seis mezes de prisão e mais castigos,
'aferidos no art. 1", da e Primeira deserção
imples » do titulo 4° da Ordenança de 9 de
ibril de 1805.

Olympio de Arruda Monteiro, soldado do
10 batalhão de artilharia de posição, accusado
le primeira deserção simples.— Foi confir-
nada a sentença do conselho de guerra que
)ondemnon o réo a quatro meses do prisão e
nais castigos referidos no art. 2° da 4 Pri-
neira deserção simples» do titulo 4° da Or-
denança de 9 de abril de 1805.

Manoel Antonio José de Oliveira, soldado
io 1° batalhão de engenharia, accusado de
orceira deserção simples.— Foi reformada a
;entença do conselho do guerra que conde-
nume o réo a seis anus de prisão com tra-
ialho, para conde nnal-o a seis mezesde pra
dao e mais castigos referidos no art. I° da
K Primeira deserção simples )1> do titulo 4° da
Irdenança de 9 de abril de 1805; por não ter
;ido definitlyameate julgado das anteriores
lese:reei% que lhe são attribuidas.

Manoel Francisco Ramos, soldado do 40"
ialalhão de infantaria, acoutado de primeira
deserção aggravada.— Foi reformada a seu-
onça do conselho de guerra que condemuou
) réo a dons annos e nove mezes de prisão
sam trabalho, supposto grão médio do
trt. 117, do Codigo Penal da Armada, para
:ondemnal-o a um anno de prisão é mais
:astigos, referidos no art. I° da. 4 Primeira
Inserção simples», de harmonia com o artigo
mico das 4Deserçoes aggravadas por circum-
;tancias », tudo do tit. 4 0 da Ordenança de 9
le abril de 1805, por ter sido o crime prata
:ado na vigencia dessa Ordenança.

Francisco José do Nascimento, soldado do
O regimento de artilharia de campanha, ao-
:usado de fugida de preso.— Foi confirmada
I, sentença do conselho do guerra que coa-
lemnou o réo a dons meses de -prisão com
ansbalho, como incurso no art. 106 do Codigo
'anal Militar, grão minha°, concorrendo a
lttenuante do art. 37, § 1°, sem nenhuma
vggravante.

Pedro André, foguista contractado da ar-
ilada, nacional, aecusado de deserção.— Foi
ulgado nullo o processo por não s 3 ter in-
gerido numero legal de testemunhas.
João Baptista da Silva, foguista contra-

tado da armada nacional,-e Joviniano da
toza Franco, soldado do corpo de infantaria

Marinha, aceusados de deserção.—Foram
onfirmadas as sentenças dos conselhos de
;uerra que eondemnararn os ráos a sois me-
ais de prisão com trabalho, grão minirno do
rt. 117, do Codigo Penal da Armada, coa-
arrendo a attenuante do art. 37 § 7 0 do
nesmo codiao, sem nenhuma aggravante.
Nieoláo Antonio da Rocha e Affonso Luiz

lias, soldados da brigada policialda Capital
'ederal, acousados de .d eserção.—Foram con-
rmadas as sentenças dos conselhos criminaes
ue condemnaram os rens a quatro meses de
risão, grão médio do art. 288 do regula-
sento n. 10.222, do 5 de abril de 1889.
Eduardo José dos Sautos Franco, sol lado

la brigada policial da Capital Federal,
,ccusado de deserção simples.— Foi refor-
nada, a sentença do conselho criminal que

ReDittleu tiereareasse,

condemnou o Mo a dons meses de prisão,
para condemnal-o a quadro meses de iguã
pena, grão médio do art. 288 do regula-
mento n. 10.222, de 5 de abril de 1889, na
ausencia de attenuantes e aggravantes.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Aristides Rodrigues da Silva, soldado do
1 0 regimento de cavallaria, acusado de pri-
meira deserção simples.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que conde-
mnou o réo a doas meses de prisão e mais
castigos referidos no art. 3° da e< Primeira
deserção simples » do tit.,4° da Ordenança de
9 de abril de 1805.

Antonio Franco, soldado do 3° regimento
de artilharia de carnpanlia; Alfredo Fagundes
dos Reis, soldad,o do 4° regineento,da mesma
arma; Henrique de Almeida Lima, sóldado do
6° batalhão de artilharia de posição; Fran-
cisco Coelho de Alvarenga, soldado do 22 0. ba-
talhão; Fernando Guimarães, soldado do 230'
e Domingos José Ribeiro, soldado do 38° ba-
talhão, todos de infantaria, accusados de pri-
meira deserção simples.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
condernnaram os réos a quatro meses de
prisão e mais castigos referidos no art. 2° da

Primeira deserção simples » do titulo 4° da
Ordeearea de 9 de abril de 1805.

Ca) eido Machado da Cruz, soldado do 2are-
gimonto de artilharia de campanha ; Abel
Galdinoelos Santos, soldado do 30 0 batalhão ;
Lindolpho Claudia° da Sikva, soldado do 310e
Ismael Marques Monteiro, soldado do 39' ba-
talhão, todos de infantaria, accusados do pri-
meira desarção simples. —Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que coa-
dernnaram aos réos a seis meses de prisão e
mais cast i -am referidos no art. l u da e Pri-
meira deserção simples » do titulo 4" da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.

Francisco Avelino Soares, soldado do 1 0 re-
gimento de cavallaria, aecusado de deserção
simples.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a um
anno de prisão com trabalho, como incurso
no art. 117 dp Co ligo Penal Militar, para
condemnal-o aideOlis meses do prisão e mais
castigos refeiVas no art. 3" da « Primeira
deserção simples » do titulo 4 da Ordenança
de 9 de abril pe 1805, por ter sido o crime
ecumnottido da vigendo, desta ultima lei.

Benjamin Francisco Valladares, eóldado do
30° batalhão de infantaria, uns ido do pri-
meira deserção simples.— Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que condem-
anu o réo a seis meses de prisão com Wel-
balho, como incurso no gráo minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, para coa-
demnal-o a quatro mezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 2° da (Primeira
deserção simples» do titulo 4' , d ). Ordenança
de 9 de abril de 1805, visto ter sido o crime
commettido antes de ampliar-se ao exercito
o codigo supracitado.

Manoel Machado, soldado do 8° regimento
de oavallaria, acenado de primeira deserção
aggravada.— Foi reformada a Sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
um anno de prisão e mais antigos para con-
demnal-o a seis meses de igual pena, como
incurso no art. 1 0 da «Primeira deserção
simples» do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1803.

Ludgero Ferreira da Silva, sol-dado do
corpo de infantaria de marinha, e Antonio do
Nascimento, marinheiro nacional, acoimados
de deserção.—Foram confirmadas as senten-
ças dos conselhos de guerra que condemna-
ram os reos a seis mesas de prisão com tra-
balho, grão minimo do art. 147 do Codigo
Penal da Armada, concorrendo em favor do
primeiro a attenuante do art. 37. § 37, e em
favor do ultimo a attenuante da menoridade.

Justino Alfredo Duarte, marinheiro nacio-
nal, accusado dee deserção.— Foi julgado
nullo o processo, por. não se ter inquerido
numero legal de Wstdnunhas.

ZWÇO VUO
	 Imeroe•MmeoNS.17.11119.111110L7

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Relia do dia 1 de maiiço de 1900
Em papel...	 156:777$008
Em ouro....	 23:4293204

------- 180:2063212
•n••n•••n•n nnnn .ffi••• nn• OMR/



exta-telra 2	 DIÁRIO OieleICIAL	 Março -130 8411
	 ~maá ,Irall,araucámá

Foram tombem approvadoe os seguintes
occordãos, lavradoe no proeosso do toma la
do contas do comnassario Alfrodo Carlos da
ConeCição:

«Relatado e discutido o provisto proeesso
de tomada do conote do co,ninissario de
ra classe Alfredo Carlos da Coocee;ão, reta-
ti vo.mente ao penado Ite 15 de dezembro de
1896 a 14 te janoiro do I a9a, orta que (ateve
exercendo as f11 et:1:11% lo sou cargo a bordo
do brigue Recife; e

Conaulorando que, nos artigo; confiados á
guarda (lasse resp)nsavel dériun-se faltas no

▪ valor de 166a53a;
• Considoran lo quis, ouvido soara citas. no.

nhuma objecção fez polindo miamo para que,
mediana) desconto da sua ea ução, se ttassse o
recolhimento (loquei la quant ia;

Considerando que esse moto de indemniza-
ção, pelos c nniniesariii; da armada, dos al-
cances em que são encontrados, provenientes
do falta de generos e outros oajoctos sob a.
sua responsabilidade, ó permittido polo
art. 35 do roaulamento que It tixou com o
decreto is. 793, cio 30 de agosto do 1S90;

C011Si !orando que essa disp isição não con-
traria a lei ore; tnica deste tribunal;

Considerou /o (pus a Contaloria (ta mari-
nha confirma a existencio. da Caução a que
alluao o roponsavol, na iniportancia do
5uo9),R);

Accordão om tribunal 04 Sn'.3 membros
juloar definitiva:isento tomadas as reíaridas
contas e o responsavel	 Mata p el. com
Fazenda. pola quantia do IiM,'5'31; inan laudo,
em e):3equ sucia, Oba ir a C intail iria da
alminha para	 fOrin't (11 . 1k-

pOSVIO Cita . 1;1, ti ouj.t exentç.I0 fica •1 !poio
dento a exp eli ,ão do iittitn-io ao rosp sa g a-
vet. »

No proceseo do conanissario Alberto Gree-
nlialgh Barret,:

C Relatado o dkeutelo o preennto processo
de tomsela ite contas do amani g s crio
casso Alberto Groonitalgh Barroto, relati-
vamente ao periodo de 21 de j miro a 17 do
março do 1891, em quo seevin no cruza tor
Nitheroy ; o

Considerando 'juro, não se tendo procatilo a
inventario quan lo o dito commi ssario en-
cetou ai li o seis exereioio, po s s e '', p ir isso,
a su reeioasabili lado a sio Mie:aia apeias,
pelo fornecimento de gonaria .sobrosaleates,
que se lhe fez no parlo do Recife

Considerando que esses artigos o os demais
que lhe (aratu p ssteriariii tate fornecidos,
bem como o tale ma/atento da quantia do
850a constituem a recoita de tola a sua
gestão;

Considerando quo na apura•la ds todo o
movimonto, quer do receita, quer de despeza
ou sahl la, entraram em jogo o.s documentos
inaerentes ás respectivas opera(Fas o ain ia o
inventario, unico a que s premiou, da pas-
sagem (los saldos, eia oiro:tio para o son
suceossor ;

Considerando que, não obstante o atraso
em que se achava a 4.scripturação, noin por
isso foi impossivel à Contadoria do Marinha
complotalat ;

Con s i tarando que, em face de todos esses
elementos do vorifi	 enc3ntra.rain
faltas de *meros e sobresalentes no valor de
a2:2(1a$191

Considerando, pia'ám, que ollas não piem
ser attribuidas ao vetando coaanissario, ora,
por deficienoia de ateies no cruzador Nitke.
co!, em cuja. peita sira coberta em, Per isso,
obrigado a receber os genros, exponlo-os
assim á discreção aissoal, de que fazia
parto muita gente extraiam FLW; corpos do
arma-la, inclusivo um caniniss trio e-aran-
geiro, que por sua voz, distribua]. rações
ora pela anortnali c hilu com qu naluelle

a 'vaio eram suppridas as torpe:loiras qu3 não

tinham cominissarios a bordo
Considorando quo todas ossas ocairrencia.s

prendenoso ao ;miolo da revolta do a de
sotembro do 1893, e quando o cruzalor Ni.
!Itero!, fazia parto da esquadra que o al-

mirante Joronearto Francisco Gonçalvos apres-
tava no norte da Ropublica para vir ao en-
contro da parte revoltada da armada

Considerando que osso oIlleia.1, bom como o
ex-c onmandante do cruzador, confirma
atice:a:Cisa lo comrnissario de quem S3 trata,
const tntee de ils. 1:1 a 16;

Consideran lo que no pautado processo ve-
ii 	 O CASO 11 oxtravio par força na sior,
414:tinia) no a ot. 12 do 'ovula:isento que bai-
xou com o (len' ao ta 2.409, do 23 do dezem-
bro de l896, e não, propri lin ite, o de troo--
comento de contas no	 inV4Y-a !o;

Consid atando que 03 .n ,± si3glin to caso só pi) le
ter togar na falt t absoluta (los elementos
m iteriaes indisponsaveis á organ i zação dos
proce s sos de tom id t do contas:

A eaanlão em tribun (1 os sons tnembros
jalgo.r dednitivamente to:nadas as contas em
que.tão, a reconhecer que pulas faltas nollas
demoaetrad is, no valor de 52:267e:3191, não é
responsava' o coarnisatrio do 4 e class s Al-
Vrto Greadialgh El irreto ; man-lanilo, em
(sons , pioncia, expatir-lhe provisão, na con-
°rondado (1-1, disposição cita 1 a. »

- Rolo.tados pelo Sr. Afonso de Almeida
Ministorio da Fazenda-Avisos
N. 16, lo 6 do corrente, transmittindo o

decreto n. 3.593, (le 12, que abro o cre fito
3:689a582, para lieuidaçao iii divirta de

que é crelor o capitão de engenheiros An-
h-mio Peralta. Prestes, em amai itnpirtancia,
que a Fazenda Foliara' foi condi/moda a
pagar, por sentonç t do Juiz) ;baseai do su-
cção no Estado do Rio Grais to do Sul, do 24
da março de 189a.-O tribunal ordenou o
reoistro do dito cre I i 'o.

N. 17, do al, coneultanlo sobre a abertura
de credito da quantia do 143 :7 T,), para li-
quidaça da divida do quo é creio: Ma-
noel henacio de Araujo Pimpão, a cujo paga-
mento foi c..)n leautath a Fazimda Fe lerei
pn saiamça do juizo s*C.:1.):13,1 do Estalo do
['aroma, da 22 do setainbro tu 18a8, e li atila

quaatia em viras 1 . 3 do accordo
roa:avio n t Directoria do Contoncioso do
Thes Federai. ein to do corretito its z.-
e) tribunal .leu o s,guinta despacho : aO tri-
bunal O de parecer que o cralito de 1-1 ):73O.
para pagamento de Manoel 'glacio de Araujo
Pimpão não pólo ser ;tberas, pir não haver
p is;a10 0 01 julgado a sonleaça is:atanada
coatra a Fazen la Federal pslo juiz do sleçaii
do Estado do Parará., em 2; de outubro do
1897, can lição substancial exigida no art. lu

decreta Ligislavo n. 597, de 29 de agosto
cio 18 . 9, para que possa o Governo celebrar
acourelo sabre o qul.tituni a liquidar das coe-
domnações proforidas via justiça federal
contra a mosm m Fazer' ia.

S ,g , t orlo o disposto no art. 40 do cop. 1^
do titulo 2 , da parte 51 da einsolidaçfro das
leiç da Justiça Fed.ra t,approvada pelo decreto
is. 3.031, de 5 de novembro de 1895 a ias
smtenç as proferidas contra a Fazonda (leve
o juiz appollar ec-offiiio para o Supremo Tri-
bunal Fe 'oral, qua.apse,. qus seja a natureza
deltas, excalondo o valor de 2:0)0$ sem o
que serão inexequiveis.»

Esta disposição, que en goli 'ou o direito
escripto consagralo nos n ets. 90 da lei de 4
do outubro tia 1831, 11 da lei n. 242, de 29
de novembro ih 1811,e ae, do decreto n. 9.835,
do 9.9 do fevereiro de 18 .18, não revogado por
qualquer dispoeiçlo do decreto Ia 813, do 11
de outubro de 1800, (art. 14 do itocreto
tativo n. 173 II, de 10 setembro do 1893)
representa o ultimo e:talo do direito vigente,
e.segundo esto,não en4o appolla lae ex
as sentenças proferi ias contra a Fazeis(' t,
onu acções de qual iu :r natureza, e não só-
mente nas fla: tos, não passam em julgado
em tempo algum, não pro luzem efatito e
não toem execução, como O corrente na dou-
trina dos praxistas, não poleai, consequen-
tomonte servil' de assento a.) acordo a que
se refere o decreto legislativo n. 597, de
1s99, que tens por fim a exceli aIo do julgoclo,
:azas ido deponder a laptilação do quunIteui
de estiqulaçã.o entro ;. parte venixalora o o
alinietorio da Fazenda.»

•

N. 18, da mesma data, reinottendo nova:
mento o regai:uivado pira a cobrança do
impost do sello, que baixou com o decreta
n. :haat, de 22 do janeiro proximo tirado,
oompanlia.do da exposição do alinisterio, re-

ferente ao não registro do referido cogulo-
inenta sobro a qual dou doas:acho ens 19
deste mez, o Sr. Poosidonto ila Republic&
mandando, na forma cio art. 3', do do-
eretas l ogisla t ivo n. 392, do 8 de outubro da
1896, o dos art. 177 o 178 (lo regulamento
annexo no decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro do m o am) aniso, quo seja exocutadO
maleita acto ragulamentar.-Subsist eolo ag
raio-isque determinaram a reousa do registro
conforme a deliboraçio toinoda ora sessão do
14 do corrente, o tribunal moldou registrar,
sob protesto. o a do regulamentar de que $e
trata.

Informações (1 s 2 , suta-directoria da Conteo n
bilidado do Thosouro Fed-ral:

Da 12 e 3) do janeiro roximo (indo, rof(34
rentes á e)nmsào doasoguinte; eroditoe, por
conta do que foi aberto pdo decreto 11.3.502,
de 21 do novembro do 1893,pora o pagamento
de divida; de exorcioi ros findos:

De 2(t0a á Delegacia Fiam( do meato) The-
souro no Estalo da Parallyba

Do 1:414140, a do Coara
Do 22 de janeiro ultimo. I, 7, 8 15 e 17 do

corrente sobro a coneossao (los ore lito 4:

Do 300; á Deb.,gacia Fiscal no Est teto do
Goyea, para dospozas da verba 4 do exercicio
do 1899

Do 51:3O1$117, á do Estalo de S. Paulo,
pira a3 ita verba 3i), , do moinas exureicio

De -12:4O0a o 428160, a do C etre., por coat&
do art. al, n . 4, da 1oi n. 530, de 31 do (1.3-
z onbro de 1739e, pa ra pagainonto da despena
do serviço de estatist isca

De 141:231$ ii3 Mar :nhã°, Param:a-
laria Rio Geatale do Norte, Sorgiin, Santa.
Catharine, Po rani e Rio Grande ilo Sul.para
desooza .: (1 t verba 16', do eaereicio do 18a;);

De 9:103aa392, acto Goyaz, para as da verba
25-', do mesmo exereicio.

Da 30 da ,iatunro praxitna Iludo, 5, 12 e 17
do corrente, relativa; á e insossa() dos se-
guintes ore litos, por c mal da verba exera
cicies finlos:

Do 2:173ae9S, à D deaacia fiscal do Time-
soara Fe lora' no Estalo do Ceará

De 2:0 na, á do Piauhy
Do 75dea10, fade Mata) Grosso ;
1)3 4:5',/kil21, à de Minas Goraes.
O tribunal ordenou o roaistro da distribui-

çao dos menciona los creditos, olliciamtio-se
Dire e torin, da Contabilidade do Thesouro Fe-
ilead, de aacor lo com o parocer, quanto ao

:3'1)$ á Delegacia Fiera' ema Goyaz.
Procassos de cone 3SSII.e:
Do montepio civil:
A' ia mor Atina, filha do capitão roforMadd

d t brigala policial desta C gata' Affonso Au-
rora Terra, na iinportancia de 1:200a000;

A D.Felicidaelo Neves Loaao Soiblitz, viuva.
do , vice-director, aposentado, da Repartição
Geral dos Tolegraphos Dr.leuegnio Frederico
do Lossio Soiblitz, na iinportaneitt anntial de
1:5 eea, e á sua filha Maria das Dores, eira
igual importancia;

A D. M iria Calota tim Souzo Costa, filha
solteira do finai' guarda, apas o ota, lo, da AI-
fortega destt Caplt 11 Antonio Maciario de
Souza Cost t, na imp irtaiscia anuual de
a20e000 ;

A ia alaria Engraciit Borges da Fonscoae
viuvo do es,:ripturario da Alfe.nilega do
Santos Antonio Borges da Fonseca, na impor-
asneia antsual de bine, e (lo seus filhos D.
Estber Alice Borges da Fonseca, D. Maria
Lulas. Borges da Fonsera, Annibal, Benedicto,
Antonio e Valontina Borges da Fonseca, na
de 134113 a cada um

A D. Maria Leopoldino. Lisboa Dormund,
viuvo do conforonto aposentado da Alfa.ndega.
da Bahia Catando Fortu nato da Costa Dor-
mond, na importaneia anui tml de 1 :900. :a00 •

De aposentadoria :	
.

Ao mostre da °Moina de pintores do Ar-
senal do Guorr i desta Capital ()anicha° An-
tonio da Silva Lydia, com o vencimento art.,
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nua 1 de 3 : C07$027, correspondente a 42 annos,
'quatro rnezes e 19 dias de serviço publico. -
li tribunal, a ttendendo a que foram obser•

alia as disposições em vigor, . julgou legal
a concessão das pensões e da aposentadoria
de que se trata.

De montepio do exercito:
A D. Carolina Gomes, viuvo do tenente

-Luiz Gomes, na itnportancia mensal de
tOat. r0).-0 tribunal deixou ib." julgar leoal a
coocessão do montepio, por competir á habi-
lit.,ndo. a importando mensal do 52$50), cor-
respondonte ao posto de tenente. pela ta-
belei do 1890, em que foi instituido pelo offi-
cio! o dito montepio.

alontopio eis il:
ApoOallas lançadas nos titulo: dos meno-

res Meia, alereedes, Francisco e Zulmirit,
filhos do finado contador da Aministração dos
Correios do Estado de Santa Catharinit Fran-
ci sco José Corrêa Itoinhardt. para o abono de
mais 111$1;06 a cada um, pila reversão da
jpensão que percebia. t mãe D. Domingos
da Couceição Reinhardt, fallecida em 16 de
janerso do anno proximo findo.-0 tribunal
julgou illegaes as apostillas, visto ter sido
irregular a divisão do beuedcio, feita por
Meio dos titulos passados em 13 de outubro

l.-9G, da qual foram excluidos os menores
Damas) e Julieta, fallecidos posteriormente
á data do oaito do contribuinte, devendo por
c s'..o motivo reverter á instituição a respe-
ctivo grota.

- Miniaterio da Marinha-Avisos:
N. 43, de 11 de jtneiro ultimo, trauma-

tindo a nota das annullações feitas do janeiro
a maio de 1890 nas despozas do alinisterio.-
O tribunal mandou effectuar as ditas animal-
laçõos, na importando. de 14:339$257.

Ns. 1'.G, lo7 e 216, de 2 13 e 31 do dito mez
j aleiro e 6 do com... lite, rotativos á con-

cessão dos seguintes creditais, por conta do
a ct uai e oereicio:

lio to: 000.a, á Contadoria da Marinha, para
despezas da verba 16"

Do 2:560$, it Delegacia Fiscal do Thosouro
Feira! no Estado do Paraná, para as da
mostna verba

De 2:875$, á do Espirito Santo, para as da
'verba 25.

O tribunal ordenou o registro da distri-
kuição dos ditos creditos.

Oillcio da Contadoria da Marinha, n. 17, de
3 do corrente, cota as copias dos contractos
celebrados com os nesaociant rs Bento Au-
gusto de Barros Ribeiro, A. Guimarães &
Cump. e outros, para fornecimento do di-
versos artigos ao Ministerio, durante esto
anno.-0 tribunal autorizou o registro dos
referidos contractos, o mandou (aliciar ao
.151;nisterio, declarando que a estação compe-
tente para effectuar o pagamento das des-
pesas com a lavagem de roupa, do que trata
a idausula 5' do contracto feito com o pri-
meiro dos citados negociantes, é o Thetsouro
Federal.

- Ministerio da Guerra-Avisos
N.75a,de 28 de dezembro do armo passado.

concernente ao pagamento de contas, no total
do 5s:032;659. proveniente de fornecimentos
feitos á Intendeucia Geral da Gu irra na-
quelle armo.- Já tendo sido registrada a
quantia de 57:944$150, deliberou o tribunal
sobre a de 8$a00, em que importa a conta
de Vicolte da Cunha Guimarãos, deixando de
dar-lho rogistro, por ser essa dospeza proce-
dente de contracto que deixou de sor regis-
trado.

N. 47, de 27 de janeiro proximo findo, re-
quisitando o abono monsal, pelo Thesouro
Federal, ilO porteiro da Secretaria do Estado,
da quantia do 100$, para aluguel do casa,
por conta da consiznação n. 35 da verba 161
do exercido de 1900.-0 tribunal atitooizon o
registro da importando. de 1:2 1)n como cre-
dito distribuido ao mesmo Thesouro.

N. 69, do 8 do corrente, pedindo o paga-
monto do contas na importandz total do
17:a70$, provenie!:te de colchõea o traves-
seiros ' Ir i'icjd liiL.rdeneic Geral da
Guerra, per Antonio Dias Cardet o A. J. Pe-
reira do latrbetlo, no anuo proximo passado.

-O tribunal deixou de autorizar o registro
da despeza, por não poder a mesma correr
pela rubrica 16a - Material - consignação
ti. 2. em que foi classificada pela Contadoria
da Guerra.

N. 74, de 12, solicitando que sejam pagas
divorsas contas de fornecimentos áquolla in-
tendencia, em 1899, na iinportaneia de
25:534,630. -0 tribunal mandou registrar a
quantia de 22:50. ;$abi, e deixou de o fazer
quanto ás de 7:392$ e 5:629$alo, a que se re-
ferem as contas do Azevodo Alves & Carvalho
e Rodrigo Vianna, visto represeutaxem des-
treza dependent t de contracto, cujo registro
foi impugnai° pelo mesmo tribunal.

N. 82, de 14, relativo ao pagatneoto de
contas no total de 0 .loo21$ No, de forneci-
mentos feitos á supra-menciona la intendencia
no armo do 1899. -Tondo ja sido rogistrada
importa.ncia de 62:a0O$0OO, resolveu o tri-
bunal sobre a de 2:915$, em que importa uma
conta de Azeve lo Alves C trvallio, deixando
de dar-lho ragistro, por não ter sido regis-
trado o contracto a que se refere a mesma
despeza.

Ns. 99 e 106, de 17 o 20, sobro a ooncessõ.o,
por conta do exercicio ti. 1899, dos cralitos

De 2:00a$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
F "deral, no Estado do Rio Grande do Sul,
para destrezas da verba 9; e

De 12:062$442, á do Paraná, para as da
verba 10a.

O tribunal determinou que se registro a
distribuição dos alludidos croditos, feitas as
annullações indicadas pelo Ministerio.

N. 5, do 19, enviando a cópia do decreto
n. 3.597, de 16, que abro credito supplo-
mentor do 487:708$352 á verba lã', consigna-
ção mi. 34-Transporte de tropas, cargas, etc.
-do exercicio de 1o9.).-0 tribunal resolveu
mandar regi-trar o dito credito.

Relatados polo Sr. It. Padilha, no exercido
interino do cargo ite director da 1 . Directoria:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

Ns. 198 e 281. de 20 do janeiro proximo
findo o 10 do corrente, solicitando mio SOA
concedido ao Thesouro Federal o credito do
17:200e; e os de 1:600$ á Doleaacia da Bahia,
700$ á de S. Paulo. 580$ á de Porto Alegro.
:iR(4 á de Minas Geraes, 200$ á do Pará,
180$ á do Coará e 140$ á do Santa Catharina,
para despezas da sub . consignitção-Vanta-
gens, etc. - do pessoal, titulo- Directoria
Geral-da verba 5', do °xereteio do 1839.-
O tribunal fez registrar a distribuiOão do
taes creditos.

N. 216. do 26 do janeiro ultimo, pedindo a
entrega da quantia de 12:800$630 ao thesou-
reiro da Administração dos Correios do Dis-
tricto Federal e Estado do Rio de Janeiro,
afim de °ocorrer ao pagamento de despezas
miudas, realizadas do janeiro a dezembro do
anno passado, por meio de supprimentos
feitos pelas caixas daquella repartição o da
Directoria Geral dos Correios.-0 tribunal
deixou de ordenar o competente registro, por
não estar comprovada toda despeza.

N. 280, de 9 do corrente, sobro o paga-
mento no Tiresouro Federal, por conta da
verba 20 do exercicio de 1900, ao engenheiro
Gaspar Nunes Ribeiro, chefe da comtnissão de
melhoramentos do porto do Natal, dos venci-
mentos quo lho competem nos mezes de ja-
neiro e fevereiro, no total de 2:000$000. -
O tribunal ordenou o registro da d-speza,
feita a devida annullação no credito para tal
fim concedido á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Norte.

N. 313, do 14, referente ao pagamento no
mesmo Thesouro, e p da verba lo, do dito
exercido, dos vencimentos, na importancia
animal de 7:800$, a que tem direito o fiscal
da. Estrada de Ferro do Paraná, prolonga-
mento o ratnaes, engenheiro Joaquim da
Costa Chaves Faria.-0 tribunal resolveu
registrar a :illudida importanvia como cre-
dito ao Thmouro rodoral, alia ullada do que
O a distraia ido á Pototacia Fiscal naquelle
£stalo para a despeza de que se trata,

N. 335 e 347, de 10 o 17. concernentes á
concessão dos seguintes creditos, par conta
Ir verba 53 de exercido de 1899, titulo-
Directoria Geral:

De 300$ á Delegacia Fiscal do Thesouro FO-

deral no Estado do Ceará, para despeats da
sub .consignação - Vantagens especiaes aos
empregados; e

Da SOO:: á do Pará, para as da sub-consi-
ção-Even tuaes.

O tribunal mandou dar registro á distri-
buição desses credites.

-Ministerlo da Justiça o Negocios lute-
riores - Avisos:

N. 307, de 31 de janeiro proximo findo,
pedindo o pagamento, pela verba 15", do ex-
ercido de 1890, do contas no total do
7:501.a709, proveniente de fornecirientos fei-
tos, em dezembro ultimo, á Casa de Corroo-
ção.- Tendo já sido registrada a quantia
do 1:986,-070, resolveu o tribunal sobre a de
5:514$730, o que se referem as contas do An-
tonio Soares, Irmo "to S: Comp., Augusto An-
tonio Garcia o Gomes Ss Cunha, deixando de
dar-lho registro, por estar comprohendida
nessas contas a despeza de 1:777$417, classi-
cada na consignação 4< Comedorias a 45 etn-
pregados, etc. » da referida verba, cujo saldo
não a comporta.

Ns. 401, 402 e 514, de 100 12 do corrente,
relativos a. concossão dos creditos:

Do 185$, á Delegacia Fiscal no Estado do
Minas Geraes, para despezas da sub-consi-
gnação - Transporte do presos, etc. - da
verba 11" do oxercicio de 1899;

D." 1:000$, á da Balda, para os da sub.con•
signação - Acquisição, custeio, concertos o
aprestos de lanchas, etc.-, da verba 19' do
de 1900;

De 4:080$, á de S. Paulo, para as da
verba 34 . , do mesmo exercido.

O tribunal determinou ,-.zue mo registro a
distribuição dos referidos creditos.

N. 400, de 12, solicitando que fique no
Thesouro Federal, á disposição do secretario
do Presidente da Republica. o saldo de
75:000$, existente na verba n. 3 a Despezas
com o Palacio do Presidente da Republica »,
do actual exercicio.- O tribunal mandou
saciar ao Ministerio, declarando que, nos ter-
mos do art. 47 da lei n. 652, de 23 de no-
vembro de 1899, os creditos para despeza.s do
palacio presidencial só podem ser consigna-
dos ao mordomo do mesmo palacio.

N. 4la, tombem de 12, referente ao paga-
mento no Thesouro Federal, p ga verba 33,
do corrente exercido, do ordennalo s na impor-
tando do 483$370, a que tem direito Alvaro
renelon do Miranda lienriques,que está sub-
stituindo interinamente o amanuense da Fa-
culdade do aleleitia do Rio de Janeiro João
Augusto de Medeiros, que se acha em goso
de licença.-0 tribunal fez registrar aquela',
importando corno credito distribuido ao dito
Thesouro.

N. 419, da mesma data, com a cópia do de-
creto n. 3.589, de 9, que abre o credito espe-
cial de 26:460$ destinado ao pagamento do
preinios arbitrados a diversos lentes cathe-
draticos das Faculdades de Medicina do Rio
de Janeiro e de Direito do Recife pelas obras
que compuzerain, o das despezas de impressão
das mesmas obras. - O tribunal ordenou o
registro do credito.

N. 421, idem, transrnittindo as copias dos
contractos celebrados pelo Dr. chefe do policia
desta Capital com D. Carolina Francisca da
Silva Guimarães e Joaquim Bento da Costa
Islottrão, para o arrendamento dos preilios em
que funceionain a 3' e 41 estações policiaes
urbanas, e do termo de prorogação assignado
pelo segundo para vigencia do respectivo con-
tracto pelo tempo de cinco antros. - O tri-
bunal mandou registrar os contractos, o dei-
xou do o fazer quanto ao referido termo, por
não sor objecto do registro o compromisso
nelle tomado.

N. 439, do 17, solicitando o pagamento da
quantia do 161$109, em que importa a des-
poza com os concertos feitos no ,raterrloset
do gabinete medico do, repartição da policia

.0•
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em dezembro do anno passado. — O tribunal
deixou do autorizar o respectivo registro,
por não poder classificar-se a despeza, como
foz o ministerio, na sub-consignação — alu-
guel da casa para a secretaria, etc.—da verba
14 4-8 sor insufficiente o saldo existente na
sub-consignação — asseio, fornecimentos do
padiola, etc., o outras despezas da mesma
verba, a que devia ser levada.
I1 N. 456, da mesma data, referente á con-
cessão do credito de 3e9$192, á Delegacia

%". • _Fiscal do Thesouro Federal no Estado da
• -Bailia, para despoza.ri da verba 39° do exer-

• ciçio do 1899, com o pagamento de então.
ca lo ao Dr. João Fillernont Fontes, lente da

. Faculdade de Medicina do mesmo Estado.-0
tribunal determinou que se registt e a allu-
dida distribuição do credito.

—Stinisterio das Relações Exteriores:
Avisos:

N. 5, do 5 do janeiro proximo findo, sobro
o pagamento da qu tntia de 444$441, ao cam-
bio de 27 d., por conta da 4' rubrica do ex-
ercicio de 1899, ao 2° secretario da legação
em Berne, proveniente de despesas que fez
com o seu transporto desta Capital até fiquei-
la cidade.-0 tribunal mandou registrar a
importancia de 1:614842, inclubla a diffe-
rança do carabio, como credito distribuido á
Delegacia do Thesoueo Federal em Londres;

Ns. 42 e 43, do 10 do corrente, solicitando
a concessão á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal, no Estado do Pará, dos creditos de
1:007$ pela rubrica n. 7, do exereicio de
1899, o 37:937$, pela mesma rubrica, do do
1900, para attonder ao pagamento do grati-
ficações estabelecidas ao pessoal do cruzador
Tiradantes, que se acha ao serviço da com-
missão braziloira do demarcaçãa do limites
com a Guyana. Franceza.-0 tribunal autó-
rizou o registro da distribuição daquelles
croditos.

—Foi julgada comprovada a applicação
das seguintes quantias, feita pelos raspou-
saveis abaixo indicados, por conta de adule
tamentos que receberam:

De 1:926$200, polo engenheiro Henriqu
José Alvares da Fonseca, cola o pagamento
das folhas dos empregados do escriptorio das
obras do Ministorio da Justiça o Negocies
Interiores e dos oporarios que trabalharam
nas mesmas obras em dezembro do armo pro-
ulmo passado;

De 105$400, pelo porteiro da Escola Na-
cional de Bailas Artes, com o pagamento de
despozas miudas a sou cargo, nos in3zos de
outubro a dezembro ultiinos;

Do 25:000$, polo mirdomo do palacio da
Presidencia, da Republica, com o pagamento
de despezaa do mesmo podado no ultimo tri-
mestre do anno findo.

—Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 28 de, feve-
reiro, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie., Viação o Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 383, de 21 de fevereiro, pagamento do
61:929$ á Companhia Geral de Melhoramentos
do Maranhão, cess'anaria da Estrada do Ferro
de Caxias a Cajazeiras, da garantia de jur
do samestre do anuo proximo passado;

N. 374, de 20 de fevereiro, idem de 64$300
a A. K. Forreira, de embarque de imrnigran-
tos, do 1 de setembro a 31 do dezembro do
anno proximo passado ;

N. 375, da mesma data, idem de 88$, da
féria do p!ssoal extranuinarario empe eado
em serviços além das horas regimentaes, a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas,
relativa ao mez do janeiro do anno proxima
passado ;

N. 376, da mesma data, idem de 1:375$080
a ilivono3, de fornecimentos, nos mezcs de
agosto o dezembro do armo proximo passado,
á Inspectoria Geral das Obras Publicas;

N. 377, da mesma data, idein de 357l20 a
A. J. Peixoto de Castro, de fornecimentos,
em dezembro do anno proxima passado, á
Inspecção Geral das Obras Publicas

N. 378, da mesma. data, idem de /20$, da
folha do pedreiro empregado nos concertos da
Ilosped iria 410 Immigrantes da Ilha das Flo-
res, no inez de janeiro ultimo.

—Ministorio da Justiça e Negócios interiores
—Avisos:

N. 475, de 20 do fevereiro, pagamento de
350$, da folha, relativa ao mez de janeiro
ultimo, do aluguel do predio °ocupado pelo
Quartel-General do Coramando Superior da
Guarda Nacional ;

N. 478, da mesma data, Main de 28$ a J.
R. Camões & Camp., de forircimentos, em
janeiro ultimo, á Sesretaria do Estado deste
Ministerio ;

Ns. 214 e 477, de 20 de fevereiro, idem do
100$, de adoantamento ao escrivão do Ester-

ito do Gyumasio Nacional, para de .spez is
miudas no corrente exercido ;

N. 484, de 21 do fevereiro, idem do 5$i19 á
Casa da ?abada, de uma nieda/ha do distincçÃo
de 2, classe fornecida a este Ministerio

N. .179, do 20 do fevereiro, Idem de 769$ a
diversos, de fornecimentos feitos a este Minis-
todo ;

N. 460, de 19 de fevereiro, idem de 92$500
S2ciétd Atemyme dei Ga: de Rio de Janeiro,

do fornecimentos, em dezembro findo, á Casa
de Detença.);

N. 459, da mesma data, idem de 252$ á
Empraza Funora.ria, de enterramentos de
caefaveres de pessoas desconhecidas, durante
o 2' semestre do anno proximo passado ;

N. 458, da mesma data, idem de 66$320 á
companhia City Improvementi, de obras reali-
za ias cos predios em que funccionam
Repartição da Policia e estações policiaes da
12' e 15a circumsc ipções.

—alinisterio na Fazenda—011icios:
N. 51, da Casa da Moeda, de 7 de fevereiro,

pagamento de 8:100$ a Pinto & Silva, do for-
necimento de caixas de madeira, no inez de
janeiro ultimo, áquella repartição;

N. 13, d t Racebeloria da Ctpital Federal,
do 5 do fevereiro, pigarnento do 748$800,
credito áquella repartição, para. restituições
relativas a exercicios findos.

Exercidos findos Requerimento de João
Ratnos*da Co3ta, cessionario o liquidanto
firma Frederico Wierlieg & Comp., paga-
mento de 1: l5a$, lo fornecimentos feitos no
exercido çle 1893 á Casa da Moeda.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 20, do
20 de fevereiro, paaamento de 8:512$003
diversos, do me licamentes, utonsilios o outros
artigos fornecidos a este aliniseerio.

—afinisterio da Guerra—Aviso n. 119, de
21 de fevereiro, pagamento de 48:633S743 a
diversos, de fornecimentos feitos a este Minis.-
terio em 1899.

l'agadoria do T110540111ro — Pa-
gam -se hoje as ...eguintes folhas:

Supremo Tribunal Federal, Carta de Appef-
lação, Bibliothem Nacional, C tixa do Amorti-
zação, Directoria de Estatística. Catbodral
Federal, bispos e vigarios celiallos, reformados
do bombiiros, Estrada do Forro do Rio do
Ouro, Observatorio Astronomia°, Segunda do
Exterior, avulsas de todos os ministerio.s.
Secretaria de Policia, Casas de Correcção o
Detença°, Saude Publica, Hospital Santa Isa-
bel, Assietencia Medico 4Legal, Archivo Pu-
blico o reformados de policia.

Correio — Esta rapartição expelirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Bearn, para Dakar e Ma.rs Ilha, rece-
beu lo impressiss até as 7 horas da manhã,
cartas pira. o exterior até as t.

— Amanhã:
Pelo Iteiteeba, para os portos do sul, rece-

berei° impressos até as 12 horas da manhã,
cartas pai-ao interior até as 12 1;2, ditas eora
porte duplo at't a 1 da tardo, objectoa para
registrar até as 11 da manhã.

Pelo Mastim, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 91/2, ditas com porte duplo
até as 10, objectes para registrar até as t da
tarde de hoje.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5 . secção desta re-
partição o remettento de um pacote do livros
para o Sr. Paul Kra.rner, em Curityba.

Observatorlo do Rio de Janeiro — Boletim meteorologia° — Dia 28 de fevereiro de 1900

Extremos da temperatura: maxirno 4 lis. tardo, 25,4; mínimo 7 lis, da manhã, 22.9,
Evaporação em 24 horas, 1.4.	 .
Horas do insolação (heliographo) 9 h., 25 ou 9 lis, 15 m.
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N. 2.8433

llime & Comp., proprietarios da Fundição
Nacional, a rua I.uiz Gama n. 30, nesta Ca-
pital Federal, apresenta.m a marca supra,
quo consiste em urna estrolla do cinco pontas.
Esta mama, que Ode variar em suas dimen-
sões, pada ser usada, gravada ou fundida,
com ou sem relevo, nos artigos seguintes,
aos quaes serve a distinguir : almofarizes de
ferro e de latão, prumos e pesos decirnaes
de latão, tog insiras de ferro para espirito .4.
o carvão, brazeiros de ferro para fogão; .
descansos de ferro aara ferros de engommar.
e sinos o sinetas de bronze, da fabricação•dos
depositantes.

Rio do Janeiro, 26 de dezembro de 1899.—

•

	• •
Como procuradores. .Tules Gdraml Leelerc.
(sobre uma estampilha no valor do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, áS 2 horas da
tardo do 26 de dezembro de 1899.-0 secre-
tario, resar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.863, por despacho da
Junta Commarcial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar *00 do se110
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1000.-
O secretario, CePfr de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Cominai-ciai da Capital Fedora.la

LI,'

1/11
3$.

q.
4) a.	 '72 31

	

5,1 d.	 751.16
3 p.
G F.

	

p.	 ;52.13

beco da Esscola l'oly•
oc Ii n leu — Dtirante. o mez de l'-vareiro

iin li) foi esta bibliatbeca vi-itivia. por 246 lei-
tores, que consultaram :320 obras em 461
volumes, as,im iastribuidas: s:iiencias
theinatiais ,	 ; se'encias physicas , 9
sciancias physico•natl-ematicas, 12; seiencias

turaes. 5; phikrophia o sciencias sociaes,
6; engelharia civil, l58 ; enaenharia in-
dustr i al , 6 ; gecgraphia. 2 ; historia 3 ;
encyclopedias e diccaniarios, 12 ; publicações
Periadicas , 3a; miseelanias, 4. Escriptas: em
portuguez, 54 ; em franceia 247 ; em inglez,
18 ; e em italiano, 1.

Ohltuario— Sepultaram-:e no dia 19
do fevereiro 30 pessoas, (alienam do:

. \acesso periva'oso 	
	 o

Febre arnaralla.... 	
	 o

Febres iliveuas 	
Varada, 	 	 2
Outras causas 	  •••••• 21

30
Nacionaes 	 	  19
Estrangeiros 	 	 11

30
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  8

Maiores do 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  6

30
ligou te	  11

— E no dia 20:
Febre arnarella 	 	 1
Febra diversa 	

	
4

Varrida 	
Outras causas 	  38

NEC I (ma". 	  31
E:-,tracgei 	  li

45
Do sexo masculito 	  25
Lo sexo feminino 	

45
Maiores d 12 annos. 	  26
Mouores d..; 12 amos. 	  19

45
Indigentes 	
	 •,1

25.0
25^4
22 9
1,•Pn,1

8m . a,05

tivd,:s
Teutonia alisburger Portland Cement-

werk no liannover ( 111•inan1ia) represen-
tada pelos seus precuradores Herm Stoltz &
Comp., nesta pata', à rua General Camara
11. 59, a !optam, como distinctivo da quali-
dado de seu cimento e de sua propriedade, a
marca supra, que na fôrma da lei deve ser
archivada na Junta Commercial da Capital
Federal.

Consiste a dita marca em um circulo com
dizeres: «Teutonia Alisburger Portland Ce-
mentwerk Ilannover», o dentro do circulo
um guerreiroaoin o sabre em mão lovantado,
postado em cima de uma, canina rodeada de
pinheiros e embaixo impressa a palavra
48E11 lItZMal'k.0 .»

Emprega-se esta marca com divors.as
caras o dinieusões dos envoltorios do ci-
mento.

Estava canada uma estampilha do valor
a00 ra da s ,guinte maneira inutilizada:

Rio de Jan. iro, 30 de ,lezembro de 1899.
& CO311).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mareia 1 (Ia Capital Federal, ás 11 horas
manhã de 30 da dama-libro de 1899.-0 secre-
taria, Casar de Olit,:iro.

Roaistrad sob it. 493. por despacho da
Junta Commereial em seraão de haja.

Estavam coll idas quatro estampilhas no
primeiro exemplar, de valor total de WOO,
inutilizadas da seguinte maneira: Rio de
Janeira, 22 de fevereiro do 1900.—Ue:,r
Oliejrn.

A' inaraem estava o carimbo do grande
s 110 la Junta C:amarelai da Capital Fe-
deral dos Estados Unidos do 13razil.

	 •	

EDITAES E A TiSOS
Faculdade. de Medicina O do

Citam-macia do Rio do Ja-
ne I rel

• Serão chamados, hoje, 2 do corrente, os
seguinte senhores

EXAME PRATICO

3 serie ph , r)nacentie n ( Chintica analytiea
e toxieologiea)

( A's 11 horas )
Elididas Pereira de Andrade.
Antonio Pereira do Amaral Carvalho.
Jasá Alves Dias Junior.

3., seric Ir pbarmacetdico estrangeiro
Antonio 'Mendes da Silva.

EXAME ESCRIPTO

2' serie odontolvgiect
( A's 11 horas )

Alzira de Molho Machado.
Thiers Brazileiro Cardoso.

Faculdade do Medicina o de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 2 d miro de 1900.— O
secretario, Dr. E. Illene:es.

Externato do Gymnasio Na-
cional

EXAmEa DE PRIWARATORIOS

Effectuam-se hoje, ISA 10 horas da manhã.'
os ,,eguintes uxam -s oraes:

l'ortuguez

(1' mesa)
1 Antonio Francisco da Costa Ramos Junior.
2 alio Carias Kastrup.
3 Arnelio Magalhães.
4 Atilas Duque Estrada Meyer.

Nestar Gonçalves de Saittena.
6 Porthas Ou lue Estrada. Mayer.
7 Alfredo Nolasco Pereira. da Cunha.
8 Antonio .1ugusto da Costa Leite.
9 Antonio Galeno da Costa e Silva.

10 Cineinato Simões Corra.

Turma suppiementar
1 Octavio Bailo Pu-mantel Barbosa.
2 Antoilio Geriu.
3 Antonio (liai/termo Marzullo.
4 Antonio Marques de Carvalho Oliveira.

Temperatura maxima exposta 	
• á sombra 	

• Minima 	
Rvasoraclio em 24 toras a sombra
Chuva em 2 1 liora,s 	
Uuração ao brilho a	 .

Ob,ervaçr.:es
1,e 6 h . a. a 1 h . p. calau chuva fina e continua e desta hora até 5 h. 40 m. p.

callin chuva a intarvallos.
o catado da t e mia) a O. b. m. de Graerivrich de 27 1103 portos seguintes é:
a aatas—ii'i a limpa estada da atinospliora, encob.a-to ; meteoro: chuviscos; venta:

8W; fora do venta, Craca ; estilo do tempo na vespera encoaerto.
Paranaguá— -a	 quasi limpo, esta lo Ia atmospit•-ra, 	 sibi 1 talo ; meteoro: nevoeiro

teime alto, vento N \V; força do vento: muito fraco; estado do tomp) na vespara: encoberto.

..
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5 Antonio Marques Pinheiro.
6 Arlindo Fernandos de Oliveira Guimarães.
7 Claudino do Oliveira Mello.
8 Deocleciano de Avellar Pegado.
9 Emilia llabbema.

10 Luiz Saint-Clitir de Atirou.
•

2" mesa
1 José Joaquim Doiningu is da Costa Junior.
2 Josa Luiz Homem Junior (iiltitna chamada).
3 José Nery Ewbank fla Camara (ultima

chamada).
• 4 José do Patrocinio Filho.

• 5 José Schmidt.
6 .Josino de Araujo Medeiros.

• 7 Julio Cardoso Ribeiro (ultima chamada).
8 Julio Obelciére.
9 Julio Milon.

10 Luiz Tavares do Notto (ultima chamada).
Turma supplementar

1 Julio Simão Pereira Monteiro.
2 Leopoldino Santos Freire fio Amaral.
3 Liberalino do Albuquerque (ultima cha-

mada).
4 Lourenço Alves Coelho.
5 Luiz Gastão da Silva Cunha (ultima cha-

mada).
6 Luiz Hathway Bossa.
7 Luiz José Leite de Araujo.
8 Luiz de Miranda Horta.
ti Luiz Moraes Niemoyer.

10 Joanna Fiseina.

Geoyraphia
(l a mesa)

1 Clotlomiro Freiro de Carvalho.
2 Gastão Luiz Casomiro Deserbellos.
3 Joaquim Condido Soares do Meirelles.
4 Anibal Barbosa de Oliveira e Silva.
5 Alexande Sfrappini.
6 Eugenio Fernandes de Olivoira.
7 Attila Torres.

(2.' mos')

1 Humboldt Halfeld Fontainha.
2 João Paulo de C irvalho Tolentino.
3 Manoel Hildebranlo Mourão Peroira

Carvalho.
4 Mudo Haareid Fontainlia..
5 Sebastião Tostes.

Jaytno, do Verney Catnpollo.
7 1.uiz Fernandes 13arbosa Cordeiro.
8 Sylvio Pollico de Miranda..

Arithmetica e alyebra
1 . mesa

1 Gustavo de Castro Rebati°.
2 Alarico Martins Camara.
3 Alberto Ramos d Paiva.
4 Attila. de Carvalho.
5 Carlos de Moraes Costa.
6 Carlos Octavio Eetesos de Menezes.
7 Car1os Pinheiro da Fonsora.
8 Dacio de Alcantara Magalhães (ultima

chamada).
O Eroncio Cezar de Oliveira (ultima cha-

mada).
10 Joaquim do Maia Monteiro.

Turma supplementar
1 Alexandre Sfrappini.
• Alvaro do Frias de Si Pinto.
3 Flavio Buarque de Gusmão Fontoura.
4 Godofredo Moore.
5 Joanna Agens Fiscina.
6 João Evangelista Pimento!.
7 João Francisco Velho Sobrinho.
8 João Gelabert de Sitnas.
9 João Paulo do Cai /alho Tolontino.

10 José Clemente Duvivier.
2' mosa

1 Cieero dc Andrade Guimarães.
2 João Coelho do Souza.
3 João Corrêa de Brito Junior.
4 João Teixeira de Abri sobrinho.
5 *Joaquim Ft oiro Fontainha.
G José •Gonçalves de Arnorim.

, 7 José de Oliveira Coelho Junior.
8 Oetavio Gonçalves Guimarães.
9 John Robe.

10 Mauricio Luciano Maurin.

Turma suppleinentar
1 Annib ti Barbosa de Oliveira o Silva.
2 Jayme do Verney Campollo.
3 José Feri •eira Martins Junior.
4 Newtoa Ferreira Pires.
5 uctavio Copertino do Amaral.
6 Octavio de Fonseca Machado.
9 Octavio do Lima Ta.varos.
8 Octavio de Ornelles Driunond Milanez.
9 Moinar ato It • iguos de Fari t.

10 Obvio Nunes.
Inglez

(1 .' mesa)
Abolardo Aceetta.

2 Abelardo Richai
3 Alberto da Silva Campos.
4 Alvaro Eduardo Corraa Navarro.
5 Armando M tulaz do Souza.
6 Arthur Caelos da Silva.
7 Arthur Fornandos Campos da Paz.
8 Augusto do Campos Carvalho Vidigal.
9 Benjamim do Aloirado Figueira.

10 Benjamim Torras da Costa Franco.

Turma supp/otnentar
I Benoni Carlos da Viga.
2 Bento Jos': Ribeiro de Castro.
3 Carlos lo Aguiar Moreira.
4 Carlos Copertino do Amaral.
5 Carlos Fernandes Góos.
6 Carlos Possollo.
7 Candalo Portella da Costa Soares
8 Cicoro do Andraale (iuimarães.
O Cio baldo Pereira fla Silva Moraes.

10 Joaquim Vieira da Silva Borges.
2 me

1 Joaiitaim Ascetalloo Moni,eiro.
9 Marcial° Teixeira. de Lacerda.
3 Oswaldo Pereira da Silva.
4 Anastor Cavalheiro do Almeida Panam-

buco.
5 Raul Barros) Piche o).
6 Vietan• Ferreira Serpa.
7 João Franca:co de Oliv&ra.
8 Walfrido Ribeiro.

Torma supplementar
Latim

1
 1 Oscar Pinto de Carvalho.

2 Oswaldo Puissegur.
3 Pedro Passos.
4 Raul Borges Guimarães.
5 Raul Mito Baptista.
6 Sebastião Lino de Chi•isto.
7 Tartini Kossuth MO!Ii7,.
8 Tortidiano Toledo de Loyota.
9 Victor Casario Alvirn.

10 Thyrso Martins de Souza.
Turma supplomentar

1 Oswaldo Pereira da Silva.
2 João Coelho de Souza.
3 Joaquim Freire Fontainha.
4 Tito Barbosa de Araujo.
5 Ubaldino do Amaral Fontoura Junior.
6 Vi o tor Forroira Serpa.

Walfrido Riboiro.
8 Augusto Loup.
9 liatlatõ Estavas.

10 Cassio Pciafira da Silva.

Geometria e t rigmtom etria
(t a mesa)

1 Alberto Cavaleauti Barreto de Altizoida e
Albuquerque.

2 Alberto Moreira Alves.
3 Aleebiades Lopes.
4 Alcides Figuairodo.
5 Alfredo Henrique flo Agniar.
6 Alvaro Coutinho Fa r reira Pinto.
7 Antonio Silveira Netto.
8 Antonio Souto CastIgnino.
9 Antonio Joaquim Pereira da Silva.

10 Antonio Maxim° Nogueira Penido.
Turma suplementar

1 Attila Torres.
2 Amorico Vaientim Peixoto.
3 Angelo Barra.	 .
1 Angonor Nietheroyno Pires.

5 Antonio Jos 'f do Amaral Murtinho.
6 Augusto Diogo Tavares.
7 Benjamim do Mote.
8 Carlos Fornanflos Góos.
O Dano Teixeir Novaos.

10 Ei •nesto Augusto Passos.
(2 .' meai)

1 Cresemcio Marcondes Moreira.
2 Dooclociano da Costa Pinheiro.
3 Edgard Roquetto l'into.
4 Eugenio Cantero de Souzaa Lima.
5 Eurico Custa.	 e
O Firmino Augusto Fernan • les: Brazil.
7 Francisco Ignacio MaIlet de Montlonça.
8 ()atavio Nosior Oliveira de Menozes.
9 Fr in'isco José do Oh voira Viatifia.

10 Francisco Monteiro do Almoida Saraiva.
Turma supplemontar

1 Francisco de Paula de Oliveira.
2 Galha Machado silva.
3 llorbert Gordon Meses.
4 Horacio Gomes Leito do Carvalho.
5 Luiz Saint Clair do Abreu.
6 Manoel Gomeilves Duarte Juolor.
7 Manoel José Lopes.
8 Manoel JosO Soares.
9 Mario Ri! :iro do Azovedo.

10 octavio do Oliveira Pinto.
escript rs (ul(ima elvrtnad,,)

No sablaolo, 3 da corrente, effectirtni-so as
provas escutas dos que faltaram f't primeira
chamada do geooraphia, e segunda-feira, 5
do corrente, dos quo faltaram á primeira
chamada ile historia universal.

Socretaria do Externato ilo Gymnasio Na-
cional, 2 do março de 19 0. — O secretario,
Paulo Tavares.

Externato do Gyninasi'l
Nitetonnli

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. dite-ter, acha-se aberta
nesta seoretaáa até o di,t 15 do corrente a
inscripoão para exames do svounda época,
dos aluirmos quo não puderam por motivo
justilicado se apresonfor na primeira Opaca.

Socretaria do Externato do Gymna.sio Na-
cional, 1 de marro de 1900.-0 socretario,
Paulo 2'a va,.es.(.•

neeebodorire tht
Federad

REGIsTItO DE IMPOSTOS DE CONSUMO

Por esta repattção se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ordem
do Sr. Ministro da Fazenda, foi prorogado
até 19 do março corrente o prazo part con-
cessão dos reaistros para o colmarei° doa
generos sujeitos aos imposto: ile consumo.

Recebedoria da Capital Federal. 1 de março
de 1900.-0 director int.erIno, J. Ramos da
&lu t J14:i101. ,

ItocobIrNdortat da Capital
Federal

IMPOSTOS DE CONSUMO

Faço publico que o Sr. Ministro da. Fazenda,
pela circular n. 8, do honteto datada e boje
publicada no 1);. , c:o ();fiei , 11, pron,gou até 19
de março proximo futuro o prazo de 20 dizia
estioula.flo no art. 70 do regulam- oito minaz°
ao decreto n. de 21 de dezembro pro-
ximo pasoulo, a flua alludo o edital desta
repartição, d 27 do janeiro ultimo, para a
sell kgm dos stochs d is mero id . friasi sujoita.s
aos novos iinposto: do consumo que 03 im-
portadores e negociantes p ir groazo ou a ro-
talho tiverem em 8, 1157 esta aolocimentos.

Recebedoria cli Cara til Fodero I, 15 di feve-
reiro lo 1900.-0 d . reetor interin ,, J. Itii,mos
da Slca Junior.

á



Itesselsedssriss. (Ist Capital F(-
de :sal

IMPOSTO DE, INDUSTRIAS E eitoFissÕEs

districto

Relação dos conectados cujas taxas de im-
posto fo,.a.M alteradas no lançamento do cor-
rente exereiesio:

Rua Valença:
N. 20, Jo',..ao Machado da Rocha.

Rasa10 Alcantara:
N. 151, Firmino Auousto.
N. 112, Oliveira Pimontel & Comp.
N. 192, Antonio Ferreira da Silva Porto.

Rua Barão de Petropolis:
N. 33, Ramalho & Carvalho.

Rua Bar'ao de Para.napiacalia:
N. :1, Joaquim Lopes Furtado.
N. 34, N le.nool Pinho.

Rua D. Felicia.na:
N. 115, Albino do Souza.
N. 38, Antonio José Machado.
N. 26o, Manoel Joaquim Ta-seira.

Rua Presidente Barroso:
N. 5‘'., José Giga.ntn.
N. O), Luiz de Carvalho.

Rua Frei Caneca.
6), Antonio Retundello.
12„ Pinho &
127, Manoel Luiz Coelho Rodrigues.
129, João dos Siintos.
131, João Jos ... de Almeida.
13 .). Avelino Botelho Barbosa & Comp.
137, Cario & Irmão.
161, Mani;e1 Antonio peemwa,
2)7, Domingos F . o re i ra Lima.
211, João Rego Viveiros.
27, Manoel Luiz Poreira.
251, Jose Ferreira de Paiva.
96, Minervina Gomes ila Rocha.
124, Jo sé Egvdio d Costa I; irges.

176, Miguel 'Soa r( ,s. Cava.nellas.
'218, Aloxandre José do Carvalho.
210, Antonio Gasone.
288, Anna do Carmo Loureiro.
406, Jeroinlas dos Santw.

Rua Fraucisco Eugenio.
N. 30, Vieira & Costa.

Rua de S. Christovão.
N. 105, Benieio Gonçalves e Silveira.
N. 127 A, Bernardino Pedroso de Carvalho.
N. 255, Pedro Francisco Jorge Teixeira.
N. 355, Antonio Ribeiro de Magalhães.
N. 30, Guerra & Comp.
N. 85, Samuel Alves Guimarães.
N. 96 A, Marcellino Pereira Bastos.
N. 104, Oliveira Bastos & Comp.
N. 110, Manoel José Ponciano.
N. 114, Joáo 13 - iptista de castro.
N. 118, Borba & Comp.
N. 168 B, Antonio da silva Souza Pinto.
N. 168 C, Francisco da Silveira nodrigues.
N, 1s0, Consiantino naptista Junior.

Rua Coronel Figueira de Mono:
N. 36, Maximiano Lopes Braga.

Rua Escobar:
N 28, Manoel Miguel Gomos.
N. 26: Gastão de Almeida silva Campos.
N.	 o 40, João do Souza Pimenta.

Rua General Argolo:

Manoel Dias Brandão.

Rua Bella de S. MO:
N. 1, Bernarilino	 do Cerquoira.
N. 47, Jiteintho Poro ra dos Saldos.
N. 95, Salvador
N. 12, Antonio Mionli , s do Almeida & Comp.
N. :l6 A, Manoel de Almeida Bontista.
N. 62, João Rodrigues da Silva Chaves..

N.
N.
N.
N.r.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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Rua de S. Martinho
N. 8 A, Manai Alvos Sloreira.

Rua Machado Coelho.
N. 71, João Pacheco de Aguiar.
N. 50, João do Rego Martins.
N. 52, Manoel Jorge Ferreira.
N. 68. Jos .! Catialdo.
N. 80, Music' Joaquim Teixeira.
N. 136, Antonio dos Santos.
N. 144, Manoal Ignacio da Silveira.
N. 148, Manuel Ignacio da Silveira.
N. 172, João Duborielt & Comp.

Rua Nova da Ale intara
N. 20, João da Costa Barreiros.

Rua Nova de S. Le•apeldii
N. 40, hãO Fernauili?s Villas Boas.

Rua Conselheiro Pereira Franco
N. 1 B, Rocha & Ferreira.

Rua Miguei de Frias
N. 20, Antonio Joaquim Dourado & Comp.
N. 21, Moraes. Irmão & Coinp.
N. 56, Vicente Ri oito.

Rua Boulovard de S. Christovão
N. 7, Francisco Alves Machado.
N. 11, Joaquim Alves Pontes.
N. 19, Anacleto Moreira.
N. 2 A, Francisco Ditliz Linhares Drum-

mond.
Rua Barão do Capanema:

N. 17, Manoel Alves da Silva Valença &
Comp.

N. 33. Macela) & Costa.
N. 57, Macedo & Filho.
N. 78, Jos Fornandes da Silva.
N. 10. Nica l au Colonez.

Rua Itapirú:
N. 9 A, João Nunes Tosta.

Rua dos Copeiros:
N. 7, Joaquim Alves Goulart.
N . 45 A, Innoceneio Lopes Eduardo.

Rita Magalhães:
N. 49, Marques irmãos.

Rua Viscondessa de Pirassinunga:
N. 9, José Gaspar Ribeiro.

Isna S. Luiz:
N. 11, João Alves Fornira dos Santos.

Rua Visconio de Ita.una.:
N. 61, Marques &
N. 81, Custodio José de Araujo e Silva

& Comp.
N. 83, Francisco Pereira.
N. 101, José Ferreira da Costa.
N. 107, Rodri guos e Barbosa.
N. 6. Luiza Potunzi.
N. 41, Joaquim da Cunha e Silva.
N. 82, Nicolau Fiscina..
N. 84, Francisco Coelho lo Avila.
N. 114, Carmen Cachedo.

Rua Senador Euzebio
N. 15, Antonio Soares de Andrade.
N. 81, Silva Santos & Justino Braga.
N. 6A, Francisco Pereira de
N. 18, I,gnacio Teixeira Lopes.
N. 22, Netto Roei a.
Ns. 24 e 26, Morus & Comp.
N. 32, José Affonso da Fonte.
N. 52, Albino Moreira Teixeira.
N. 52, FrOes Nicolão Ira:Idade.
N. 80, Joaquim Martins Loureiro Sobrinho.
N. 02, Dyonisio S. R. Mendes.
N. 96. Carlos Sa.piensa.
N. 100, Magalhães & Almeida.
N. 140, Johatines Josy & Comp.
N. 142, Albino da Silveira Camello.
N. 170, João de Freitas (iuimarães.
N. 216, Jcsè Gonçalves 1.eonor de Leosinho.
N. 220. Gomes & Gonçalves.
N. 226, Avelino Guimarães.
N. 276, João José I3orges.
N. 299, AlmeIda & Comp.
N. 322, Ja.nuario de Souza Paes.

Rua Santos Rodrigues
N. 38 B, Manoel Martins Leal.

Rua de Catumhy
N. 31, José Nicodemos.
N. '33, MIUÁ° Martilb Ribeiro,

N. 97, Manoel Ferreira da Silva.
N. 50, Viuvo. Cavalcante.
N. 70, Vicente Antonio Taranto.

Rua Gonçalves
N. 68 A, João Machado Batata.

Rua da Floresta
N. 40, Luiz Lagorelo.

Rua Santa Alexandrina
N. 18 A, Francisco Fornandes Corrêa.

Rua Lesto
Ns. 15 e 17, Parilina & Angelina.

Rua do Ma.ttoso
N. I .?.5, Souza Junior & Comp.
N. 142, Antonio Luiz Pires.

Ru k !latido& Lobo
N. 45, João Teixeira de Souza.
N. 175, Dr. Alfredo de Paula Freitas.
N. 227 A, Francisco Vidal Lemos.
N. 229 B, Azevedo & Irmão.
N. O. Angelo Carias° Deloalmier.
N. 98 B, Atina Maria da Cruz.
N. 156 A, Francisco C. de Paula Mondo.

Rua B irão de Itapagipe
N. 7, Francisco Pereira da Costa.
N. 20, Joseas Rodriguos.
N. 74, lirazil da Silva & Irmão.

Rua Dr. Aristides Lobo
N..58, João Roirigues & Comp.
N. 120 A, Francisco .Machado Coelho e

Silva.
Rua Estado de Si:

N. 39, Thom ii José Lopes.
N. 55, Jos .5 Gonçalves L lonardo.
N. 68, Jeronyino Condido Optava.

Rua Senador Furtado:
N. 16 G, Jo43 Carosso.
N. 16 G, João Castello.
N. 16 K, Gomes & Ferreira.

Rua Barão de Iguatemy;
N. 3), José Vieira Pedro.
N. 15, Francisco da Silva Cardoso.

Rna Mariz e Barros:
N. 4 A, Leite Machado & Irmão.

Rua D. Juba:
N. 14, José Corrêa Lourenço.

Rua S. Carlos:
N. 75, Lino Ignacio Vieira.

Rua Senador Alencar:
N. 53, Joaquim Ferraira da Silva Pinto.

Rua Vianna:
N. 28, José Antonio Alem.

Rua Pau Ferro:
N. 34, Francisco Ferrari.
N. 46, Domingos José Pereira do Lago.

Rua. BOMfilTI:
N. 33, Pedro da Silva Motta.
N. 39, João Cardoso Ventura.
N. 62, Antonio Rodrigues de Souza.
N. 83, Manoel Affonso de Castro.

Rua de S. Francisco Xavier:
N. 49 A, trincai Evangolista de Mendonça.
N. 83 L, Bento Gomes Corrêa.
N. 26, Vieira Ramos & Sobrinho.
N. 74, C, Manoel Gonçalves Siar.

Rua S. Januario:
N. 107, Manoe l Mathias Rapozg.
N. 123, José Luiz da Silva Carneiro Sc.

Comp.
N. E 2, Manoel Cameirdel.
N. 102, Manoel de SOLIZR

Rua Esperança:
N. 15, Antonio Ferreira Junior.

Rua I). Anna:
N. 10, Antonio Ribeiro.

(tua Cavalcante:
N. 4, José Machado Victoria.

Rua S. Luiz Gonzaga:
N. 51, Moraes & Irmão.
Ns. 197 o 109, Manoel Pereira Guimarães.
N. 6, Joaquim l'ires do Oliveira Castro.
N. 2S, Antonio do Souza. Villaça.
N. 58, Manoel Machado de Almeida.
N. 72, Antonio Fernandes do Mesquita &

Filhos.
N. 100, Antonio Pereira do Barros.

s. 102 e 104, Manoel Antonio Cionçarves.
N. 112, Antonio Coelho.
N. 168, José Francisco da Almeida.
N. 254, Antonio Corrêa Velho.
N. 306, Jo:..é Moreira da Costa.

•

• •
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Travessa das Flores
N. 28, José Co.roso.

Praça da Igrejinha
N. 1, José Lopes do Vai.

Praça da Republica:
N. 45, Antonio Joaquim de Oliveira Bastos.
N. 119, Albino Lopes Diniz & Irmão.
N. 127, Josa do Oliveira Lopes & Comp.
N. 129, Nunes Chaves & Comp.
N. 141, Joe s+ Poroira do Cabo.
N. 213, Jorge Abibo & Irmo.

é N. 34 B, N. Kau i & Irmão.
N. 40, Antonio Jorge.
N. 50, Dano Gomes de Mello.

Praia do S. Christovão
tionçalves o Varejão.

N. 18, Ignacio Joaquim Ribeiro.
Ruis Tres Boccas

A 2, Francisco José Borges.

Fabricas

Rua Estacio de Sá:
N. 16 A-B, Pullen Schmidt & Comp.

Rua Visconde de Braúna:
N. 303, Auto aio Gonçalves de Carvalho.

Rua de S. Cliristovão:
N. 167, Julio Lima, Oliveira Comp.

Rua Francisco Eugenio:
N. 8, Faustino Guimarães.

Rua S. Luiz Durão:
N. 6, Frazão & Comp.

Sociedades anonymas

Rua Haddock Lobo:
N. 50, Companhia Carruagens Fluminense,

Rua General Bruce:
N. 1, Companhia Fabrica de Vidros o Crys-

taes rio Brazil.
Run Itapirú:

N. 127, Empraza. da Fonte Santa Thereza.
Praia de S. Christovão:

Ns. 59 e 61, Companhia Brazileira ae Pa-
peis Pintados.

Recebedoria, 28 do fevereiro de 1900— O
ene Lrregado do lançamento, Luiz da Silva
Reis,

stataansiega ao 'tio de Janeiro

O inspector em comtnissão, de aceordo com
a circular n. 16, do 11 do março de 1 s97, faz
publico que o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses julgou nocivo á mudo publica o se-
guinte producto

Extracto para xaropes, vinde de Barcelona
no vapor francez Aguitáine, entrado cm 18 de
dezembro de 1S99, em uma caixa marca R V,
n. 68/70, consignada a Rafael Villar, o rotu-
lada com o seguinte dizer: cFresaa.

A analyse demonstrou que o referido pro-
ducto contém acido salicylico , substancia
nociva á saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1900.-0 inspector, J. F. de Paula
e Silva.

EDITAL DE PRAÇA I4. 9

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, á p.Irta I lo Tra-
piche Carvalhaes, no dia 7 de março de 190o,
ao meio-dia, ao hão de arrematar, livros do
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

TRAPICHE CARVALHAES
Lote n.

1INI: 1 tonel, contendo oleo para lubrifica-
ção de machinas, pesando liquido 185 halos.

HC: 1 tonel, contendo a mesma mercadoria,
pesando liquido 177 kilos; dons toneis de
ferro batido simples, posando bruto 64 kilos;
tudo vindo de Antuorpia no vapor inglez
Le,binitz, descarregados em 17 de fsiveroiro
de 1895..

•	 Lote n. 2
RPSE: 2 caixas, contendo phosphoros amor-

phos em latas, posando liquido 19 kilos, vin-
aas de Londres no vapor inglez
descarregadas cm 6 de abril de 145.

Lote n. .3
G — 541 — G: 10 caixões Com phosphoros,

posando bruto com os envaltorios 927 !silos,
vindos de Londres no vapor ingles King-
( eldwalon, descarregadas em 12 de agosto
de 1805.

Lote ri. 4
Sem marca: 2 latas, com 25 pacotes grandes

e 12 pacotes pequenos de phosphoros do pao,
pesando bruto com os envoltorios 5) Isilos,
vindo tudo do Havro no vapor inglez cam-
pana, descarregado em 17 de dezembro do
1893.

Lote n. 5
A:D 1 caixa de phosphoros de cera a granel,

pesando liquido 140 Mios, vinda do Genova
no vapor italiano A rno, descarregado. eia 30
de dezembro do 1895.

Lote H.

CCM: 1 bordaleza com alcool (espirito do
vinho), pesando liquido 60 !silos. vinda do
Hamburgo no vapor allemão Olinda, dosear-
regada em 6 de agosto de 1806.

Lote n. 7
RR&C: 1 caixa n. 5.114, com phosphoros

de qualquer qualidade, pesando bruto com os
onvoltorios 121 kilos, vinda de Bremen no
vapor allemão Lonemburg, descarregada em
20 do agosto de 1896.

Lote n. 8
Sem marca: 1 amarrado com fogo da Chiai,

posando bruto 16 kilos, vindo do Nova York
no vapor inglez Coleridge, descarregado em
25 de setembro do 1896.

Lote n. 9
Abilio Sá: 1 barril vasio.
MPC: 2 caixas vasias.
MaIBMC: 4 barris vasios; dotado ignora-se

a procedencia, vapor e descarga.
Lote a. 10

F&S: 1 caixa com amostras d phosphoros,
pesando bruto com os envoltorios 1 kilo,
vinda de Bremon no vapor allemão altar/boro,
descarregado. em 3 do janeiro do 1W7.

Lote n. 11
C&C : 2 barris com aguardente, pesando

liquido 115 kilos, vindos de Hamburgo no
vapor allemão Corrientes, descarregados em
26 de janeiro de 1897.

Lote n. 12

S&G : 1 barril de aguardente, pesando
1 vindo de Bordeaux no vapor francez
Cordouan, descarregado em 22 de fevereiro
de 1897.

Lote n. 13
&MC : 2 tubos de forro tis. 705 e 700, con-

tendo acido sulfurico comprimido, pesando
líquido 10 kilos ; obras de ferro batido sim-
ples, pesando bruto 56 kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor allomão Assuncion, descar-
regados em 25 do abril do 1897.

Lote n. 14
MM : 11 barris de quinto com aguardente,

pesando liquido 829 kilos ; 12 barris do de-
cimo com a mesma mercadoria, pesando li-
quido 439 kilos, vindos do Hamburgo no
vapor allemão Pernambuco, descarregados em
18 de agosto de 1897.

Lote n. 15
CM : 2 caixas na. 22/23, com acido chlo-

ridrico, pesando 40 kilos.
Idem : 1 dita n. 24, com acido sulfurico

puro, pesando 18 kilos.
Idem : 1 dita n. 28, com 5 Mios de ether;

5 kilos de acido acotio) ; 5 kilos do acido
phonico chrystalizado ; 4 kilos do alcool ab-
soluto ; tudo peso liquido o vindas de flor-
deaux no vapor francez (bare:de, descarre-
gadas em 28 do agosto de 1897.

Lote n. 16
CPC : 50 caixas com phosphoros de pão,

pesando liquido 4.710 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor allomão 0‘ , go, descarregadas
em 12 de oUtub.to de 1897.

Lote a. 17
Fa&C ; 12 caixas corri aguardente, pesando

liquido 80 !silos, vindas do Leixões no vapor
portuguez ilrlange, descarregadas eia 17 de
outubro de 1897:

Lote n. 18

E : 1 caixa n. 3, com pho3pharos do pão,
pesando bruto co.n 03 envoltorios 28 Isilos,
vin la de Londres no vapor inglez ROSSC, das-
carrega1a em 17 de outubro de 1897.

Lote n. 19
CP&C.: 10') caixas com phosphoros de pão,

pesando bruto com os envoltorios 9.500 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor alterna°
1Vt1Iulmitte, descarregadas em 13 de janeiro
de 1898.

Lote n. 20
J. M. Conceição: 1 caixa com amostras do

licor, vinda de Southamplon no vapor inglez
Nile, descarregado. era 10 do março de 1898.

Lote ri. 21
CPS: 1 caixa n. 1.522, com phosphoros de

cara, pesando liquido 53 kifos, vinda do Ge-
nova no vapor italiano Attiviltá , descerre-
goda em 22 de março do 1898.

Lote n. 22
ESB : 2 caixas do Iserozone, posando li-

quido 59 kilos, vindas de Nova York no va-
por inglez Strobo, descarregadas era 14 do
junho de 1898.

Lote n. 23

JS : 1 barril contendo 68 kilos liquido de
aguardente, vindo de Autuorpia no vapor
portuguez Malárnie, descarregado em 29 de
novembro de 1899.

Lote n. 24
W-10—MTLC : 10 caixões n. 1.521, con-

tendo phosphoros de pão, pesando com os on-
voltorios 960 Isilos, vindos de Hamburgo no
vapor alletnão Cari Pila, descarregados em
14 de julho do 1897.

Lote n. 25

W-10—FC : 15 caixões ns. 40/50, com a
mesma mercadoria, pesando bento com os
envoltorios 1.440 !silos. vindos do Hamburgo
no vapor allemão nVithelmine, descarregados
em 10 de janeiro do 1898.

Lote ti. 26
W-10—LSE: 5 ditos ns. 1/5, com a mes-

ma mercadoria, pesando bruto com os en-
voltorios 473 kilos, vindos do Hamburgo no
vapor alletnao Joaquim, descarregados em 28
de maio de 1898.

Lote n. 27
W-10—LSP: 6 ditos com a mesma merca-

doria, pesando bruto coma os envoltorios
1.425 kilos, vindos da mesma procede:leia,
vapor e desouga.

Lg te n. 28
AI: 13 caixas na. 28.412. com gazolina,

pesando liquido 345 kilos; obras de ferro ba-
tido, galvanizado com zinco, pesando 90 kilos,
vindas de Nova York no vapor allemão
Tonina:a, descarregadas em 11 de agosto do
1898.

Aviso — No dia do leilão os objectos que
Nom de ser arrematados, ou suas amostras,
estarão á disposição doo Srs. pretendentes
que os quizerem examinar; bastando para
isso dirigirom-so antes do leilão aos respe-
ctivos fieis. Lavrado o termo de arrematação,
entregará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo de talão
igualmente por oreasião do pagamento do
despacho do arrematação entrara com 15 "/„
em ouro, calculado sobro a quantia equiva-
lente aos direnos do consumo a que estiverem
sujeitos as mercadorias e que puderem caber
dentro do limite ilit arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de feve-
reiro ite 1990.—Pelo inspector, Francisco .1It-
nclFernandes, ajudante.



Eseolzx Naval

De ordem do Sr. «mtra-alinirantodirector,
previno aos candidatos a ex imes prepara-
tortos nesta esc . Ia que. sa' . b ido tl de março
p •ostra°, ás 10 horas ila manhã., procoder-
se-lei á segunda eililIW• r.la p ara provas ei-
e l o pias loarit!rn-tica e olgebra.

Esc da Naval, O e	:Overoiro lo IJ00.—
Pelo secrotirio, .laron ,o dc A s sis Figneiredo,
2 . ciliciai e arclevieto.	 t•

,trsenal fio Marinha da Ca-
pital 'Federal

Conselho de Compr,,:;

CONcuRRENcix

Geep)s ns. 25, 32 e. 3n (Illumin e ç 'T e 1d-
etc.,l'at,'12,:aS

De ordem do Si. viee . aliairanto hozpoctor
d .,sto arsenal, p-esideilte do ems3I lio de ema-
oras, faça publico que no dia 9 do corrente,
;is li horas da inonhã, soe.io r‘ce i n l as e
abortes nesta socrotari le ira 'si tiin
se devo reunir o citado rnesrlho, propostas
para o f. irnoctment.) 20 raferido ars mal, du-
rante o aotoal exe .cioio, dos artizoe con-
:a t '3 dos grup ac inc menciona los.

Sio deveres doe propmentes
en laer rio es weço; por extenso e em

evento-imo a pr.epesto. itnere e..o ou 2 lhe sorá
fornecala pol.) soereta 10 do arsenal, a qu
datará e assign irá para sei* a pres. atada de
co n z elho de e. eterae

entrogar p oso] dinent o o ti por s
ropres	 iate, d ro am e n be ao

coneollin, no Iiiieve ' l 1. o !lora oanneceelos_
rolo sO as	 propi...das C . )III0 :1 . 3 amostra:,
correspond (mies

3 , , esmio l e no oct) itt COI roei da pro-
p ,sta, a! .. rn iPi	 (2riA 1 , )	 coa-
traoto	 quan lo mio seja ii ,on-t in liv-
iteal, os ilocu o ionios que p ove n si-e- no
Manto matrioula lo e itavor pigo o imito st')
(12 casa cominercial, eel divo ao ultimo s
rnl'Stre.

s	 eninontos lho serão re:titii,d,e.
ontes	 proo olor se á leitura dos i cepocti vos
propostas.

sio dispensados da ;tprosoniao:io da m i-
trieula na .1tinta Commorcial :,s :'ilarleas e
esta.tiefreinicroos ita	 ;eco; ila Republica e
terão osto; aotiellos a preforteo3ia sobre 0.4
outros concarreates elo iguadlado- de con-
dições e circumstancias devilamoate pro-
Vad

Nenhuma proposta será fornida oin consi.
deraç5o si reli estiver dovidatuoato s . 11a.da e
n .o) for acompanhada de amostra s,soielo as do
lu Iri fIcant-: eloos na quantidade de 2 litros
pelo monos: ficando pr3venidos 03 interes-
s Idos de que os contractos celetirâdos coo o
ar,onatvi rui para tippri , nPnt.) (1 , ) C , io-
missariailo G )ral da Arm ida, som alteração
alguma de preçoe.

Para ia tis escbrocimontos dirij un-se a
esta Repartioão.

Sie• oce orla ,la Insoecção do Aronal de va
rinha da Capital Fe !o ral, I de in ta .ço de
1 000 ,	e- •(t 	 Lowee:So
.\•ileciii 1;, , lriyde.s.	 ( •

,ti •senal (1(3 Niarinhat 410 'tio

De ordem do Sr. vice-alinirante inspector
deste ersouol, são chama Is a comparecer :20
SAM1V), 11-1 pra; te oito d;a ..;, o e roe i . ir-ta
data, o arreoutenso desi.a coce-earia Jos*, Gon-
çalves Via 111:1 e o escrevonte da Dxoctoria
das Officio is de Maceinos oianod Antonio
Nunes, eine teem, por lon .20 togni», faltado
ao trab tino sem causa justificida.

Secretaria da Itiepe:çio, 98 da fireereiro (In
11(i)	 s . crotario, 1. qciiio (:(311 i 10 (1,t
veira

Fichil

Arsenal de G 110111

GEIAS DE CMTURAS

1)) dia 1 a 10 de inarç a distribuom-so,
repartição de co-tunis deste ar-onal, golas
p ira as proprias costureirasia itriculadas das
letra'; .1. R e	 devendo reosa occasolo
deixar recibo assigna,do.

Arseo,i1 do Go e rra da Capitel veleeat, oo
de fevertero ile 19 10.— Tm oito Costa

(.

Escola Propearatoria o do
Tactica do Itealengo

São convi lados a coinparoc o* nesta escola,
no dia 9 de março, ás II horas da manhã, os
paizanos aha'xo d et irados, afim do presta-
rem o exame de ielinis.•ão de quo tratam os
arts. 69. n. 3. e 7 .1 da regulamento vigente:
La.uronio de M atos.

L oonardo AntonM T eixeira Leito.
Loonoio Adoo i ( i de souza,
L . onol .1 a C . ,s!a Ribeiro.
tomei JusO soares.
,eopoldo (1(3 A vidi Mello.
e ,ovi g ildo Arco.).

elo 'li) Pereira de Lima.
.uiz AI vos de Araujo.
.uiz . 1 An Irado o silva.
.uiz . (71 valcaliti Lima .
.ui'.	 /Ano	 Castello Branco.
miz. ii	 Fr; noa Atlevitior
, l oz i meiga dr)
,IliZ ( 3 . )07.tga	 Esodyir,
.iriz leneco] Ment-ir).

M ;real de Paiva.
miz de \lie.aes Nierneyor.

Liiiz II Moiro.
IZ :os 110

,1117.	 11,1111,

, V (130 .tu gusto Pereira I; istoo,
fonoel1 Arilral '-lo Az-:-Io Vereza.
tan gei .1ritunos de C-astro Guimarães Ju-
nior.

Manoel .oranjo Aragão
noel A yres (to NasMnooto.

C.11(las Lins.
Manoel Derineval Valermo] Peixoto.
Manoel Gonçalves de Lima Torre
lonoel do Oliveira Franco.

Ribas.
Mario da Cunha Coute).
Mario Perita.
Mario Pinto da Silva Vette.
Nlardinho Ril .eiro Pinto.
M'Illricio Teixeira de Mello. 	 •
Miguel A rcluitijo Ferreira de Albuquerque.
Mieuel de Souza Mello o Alvim.
Melestino (to ne-: Leal.

Guia.arães Pinheiro.
Nd-on Pio Ize.tti.
N n -wtan 14ra4a.
Nowton Camipos de Figue'eedo.
Nowloa Cavalcanti.
Nieco Ro !regues Vieira.
OctavOino da Cruz Fonseca.
Octavheto Deluo.nt.
Octaviano de Oliveira Cruz.
ideavio Deltino dos Santos.
odilon Antenor de .1.raujo.
Olympic) do .1 .sus Franco.
Olympio Leal Sampaio.
O-c)r atins Ribeiro.
O ai OlasearNrillitso
Oscar Torre; Temporal.
i),wa 1 lo Gonzaza Mello Ciecro de Sã.
Osw	 Gloilierino de Brit ..) Vernandes.
Olhem Mendes.

lia transa quo portou] dc t‘tação central
a; 7,30, 8,15 o O horas, sendo que este chega
a (.511 lacalidade as 10, 30 da manhã.

It enh nm, 3 da f° ver i ro te 1900. — Joa.
guiai.	 3ira,alferes.subsecretario interino.

Março —1900

%linistorlo da lodustria.,
Viação o Obras

Elital eler,1“ ,lo ald 19 dc dbril do co''rente
' ,imo o prazo i)ant n •ccbi,nent, de th-opos-
t p 'rd c.,.ecuçjo n'ma s ,le melhora-
meato d pm .to de .1(!)! Ias, 10 E0 ,e10 do

dc I,. dom o ' 'lital de 5 de
setembro c addltamr: n 10 de 17 dc outubro
do arino 10* )rin7 , ) findo.

Do ordem íto Sr. Mini ç tra S'3 faz publict
que o prazo de tres inezes, marcado n'à clau-
sula XXI do e lita.1 de 5 11. 1 seeinbro e oro-
roen•lo por mais tu!s in !zes peli) addita-
mento de 17 de outubro do ;armai projijno
rindo, pura recebimeoto de propostas para
a ex ecução das obras de inolhoramento da
porto de Mantos, Foitiado do Arnazoaas, fiei
elevado atA 19 de abril proximo futuro.

Capital Federai, 20 de fevereiro de 1900.--
0 director, l'esar de C, ‘.,1),Js.

roneurrencla pio-a ce,e1i,,7o das rbras dc me-
lhoramento do porto dc Ma:Ais, Estado do
Anu,:onds

De ordem do Sr. Mini-iro so faz publico
que nesta Secretaria do Estado si- receberão
propostas pira a execoçOo de obra; dn me-
lhoramento no porto de Manaus, Est-ilo do
Amo z , n . ,s, medi lote cont cacto, na fórina
lei n.	 do 12 de outubro de 1869, sob a9
condiçOos seguintes:

O contrai-tinte ou e npr-i.a ohriga-se a
oxeotit ar as obras de m e lhoramento do porto
do Man:aos, al,aixo do-e:irei is, coin as altera-
eu'- qw, durante a, exi"ução dos trabalhos
formo julga las noces; irias, a juizo do Go-
verno:

a) 1Usgularização do littoral e margem do
rio, construcção lo r um pus acces ,o, cães,
docas e tu to o cpw for neoessario aos serviços
de atracação, earea., des earga e armazena-

;
gim], rota relação á grande e poquoua nave-
gaçO0

Dragag . .ns de Tio ne eessita o porto.

D mtro do prazo ‘h oito mezos, contados
la dat i. da assignatura do cantracto, o cone
tractanto submettere á 2i pproviv:iio do Go-
veno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto as plantas e orçl mentos dos arma-
zens, vias férreas, goiti:betes, etc., serão
apresento.' e; ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos o orçamentos, si at . '; quatro urzes depois
de apresontados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobre elles, constituin to isto vantagem
e obrignIo para o contractante.

As obras terão começo no prazo de seis me-
zes. contados da approviação das plautas defi-
nitivas, ou (los quatro, a (lua se refere a
clausula antecedeu t:), e tic.irão concluidas
dentro do 10 tomos, contados da mesma data.

.1 esse'; prazos não ost st sujeit:L a execução
dos armazens. ferroas. guindastes e
mnai ac000.,orioe, para os gimes estat.olocerá
o i;overno prazos especiaes, por occa,ião do
sereia approvades 03 respoetivos pianos.

IV
Durante, o prazo da concessão, o contra-

(emite será obrigai.] a proceder, á sua custa,
á, reparaça .s neeo-earias nas obras e a inan-
t ,. 1-ns eia per:eito estado de consorvação, e
toma assim a manter em tola ,c extensão do
porto a profundidade necw,s cria, ficando ao
Govorno o direito do, na falta de cumpri-
nymto desta clau s ula, faz executar e.:sos
trabalhos por catita do c JatracLante..

V •
Pira remuneração e amortização lo capital

l'alpreg;1110 nas emistrucçies das °boas e
pagatneuto das despezas do cus.teio e consoe-

n.its	 Seta-ira
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vação respectivas, e bem assim da fiscali-
fação par parte do Governo perceberá o coo -
tracta,nte as taxas approvada,s para os
mesmos serviços no caee de Santos, espada.
cadas no contracto que se tiver de celebrar.

VI
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras &na
tractadas, acerescido das despezas do desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
saiu cujo consentimento não podara o contra-
dant° alugmentar ou diminuir o mesmo ca.
pitai.

VII
Rogará t contractanto desapropriar, na

fôrma do decreto n. 1.664, de 27 do outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias per.
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras
e respectivos serviços.

VIII
O contraotante podará, de aecordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos
que não forem nacessarios aos serviços can-
traetados, sendo neste caso o producto do ar-
rendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

XI
O contractante terá preferencia, em igual-

dade de condições, para construção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manáos.

XII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras ex-
ecutadas, predicas, terrenos, apparelhos, ma-
terial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorlos dos serviços dos cace
e suas dependenclas.

O Governo poderá
Xlii
 resgatar todas as obras

e suas dependennias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de sua
completa conclusão, prazo que será indicado
na proposta e fixado no contracto.

O preço do 'resgate será fixado de modo
que, reduzido a apoliees de, divida publica da
União, produza a renda de 8 a, sobre todo o
capital effectivamente empregado, deduzida,
porém, a iraportancia que já houver sido
amortizada.

XIV
• As questões que se suscitarem entre o ilo-

•Terno e o cantractante serão decididas por
arbitramento, na fôrma do art. la g 13, da
lei n. 1.748, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empraza estran-
geira, será cila considerada nacional ptra
todos os effeitos do contracto.

XV
Serão embarcados e desembarcados gratui-

tamente, nos estabelecimentos do contra-
atente, quaesquer sommas de dinheiro per-
tence'ntes ,ao Governo Federal, as malas do
Correio, ps agentes officiaes do Governo,
tropas, bern e)mo os colonos e respectivas
bagagens.

Terfea), ontrosim, transporte gratuito nos
cates, os passageiros e Suas bagagens, sendo
Isentas de taxas de atracação e de utilização

dos das as embarcações miadas de qualquer
systema, que os transportarem, e as que
pertencerem a navios em carga e descarga.

XVI .
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na farina da lei n. 1.746, de 13 de
outubro tio 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para a remuneração o amorti-
zação do capital, etc., etc., e a gila) se refere
á. clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens offerecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional e apresentados com a sua
respectiva deaionstração.

Para avaliação do capital efectivamente
empregado nas obras, annualmente, 25 °I0
dos preços reforidos serão fixos e 75 04 va-
riarão cru proporção directa com o valor de
1$ na taxa oficial do cambio; para menos,
quando á média do, cambio do anuo respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por 1$, e
para mais, quando inferior.

Uma vez tinido pela fôrma indicada para
cada asno o capital empregado, não saffrerá
elle alteeação alguma em 'relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a'
quantia fixada erra moeda nacional.

XVIII

O Governo estipulará multas até o valor
atazano de 8:000$ para os casos de inobsar-
vancia das clausulas ido contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do praz] estipulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis meus, ficando alia em
vigor alimente para o que estiver construido
e pronipto a prestar o sérviço que faz objecto
deste edita/.

XIX

O Governo fiscalizará por agentes de sua
confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instruções que forem expedidas para esse
fim.

As despesas de fiscaliz Ição correrão por
conta tio contractante,. que entrará annual-
mente para- os cofres puldicos federa% com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adeantados.

XX
A concessão ficará sujeita a tolos os onus

e gozará de todas as vantagens da lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes claasulas.

XXI
As propostas, devidamente soltadas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria Geral, até as 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro alo corrente anuo e serão abar-
as no dia e hora. que forem annuacialos. (*)

XXII
Cada proposta deverá ser -acompanhada do

certificado da deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo do 60
dias, contadas da data em que pelo Diario
Official for feita a notificação da ~citação
de sua. proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia da sua fiel execução.

Directoria Geral de Oras e Viação da Se-
cretaria de E4tado da Industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 189.-
O director-geral, C. Cesar de Campos.

(*) O prazo de que trata esta clausula é
elevado até 19 de abril proximo futuro, coa-
Crome o edital de 20 de fevereiro de 1900.

Estrada do Ferro Central
do Urazil

POSTO TELEORAPHICO HERMILL0 ALVES

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que tornou-se ex-
tensiva ao posto telegraphico Hermillo Alves,
entre as estações de Resaquinha eCarandahy,
a medida adoptada para 03 postos telegra-
phicos Austin, Oliveira Bulhões, Tunnel
Grande, Engenheiro Morsing, Andrade Pinto,
Bom Jesus, Dias Tavares, Rocha Dias, Bo-
caina e Aguiar Moreira.

O serviço começará no dia 7 do corrente.
Esariptorio do Trafego, 1 de março da

1900.—M. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.	 (•

nIIMOns•••••

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De citaçáo com o pras de 10 dias aos credo-
res da firma Adolpho & Luz, para dentro
daquelle proso, que con-erd em cartorio, di-
zerem sobre o pedido de hontologacdo da
concordata extra judicial feita pela mesma
firma com seus credores em numer, legal

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber em como por parte de Adolpho
& Luz foi diri gida ao Dr. presidente desta
armara e a mim distribuida a petição do teor
seguinte: —Petição— 111m. Sr. Dr. presi.
dente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal. Aaolpho & Luz negocian-
tes estabelecidos nesta-praça, com negocio
de armarinho e malas á rua Moreira Ca-
sar n. 149 B, coai firma registrada na Junta
Com mercial, tendo chegado a aceordo com
seus credores a fim de pagar-lhes com 30 0/++
dinheiro á vista, correspondente ao valor de
seus creditos nos termos da proposta junta,assignada por mais de tres quartas partes
dos mesmos credores, veem pedir, distila
buida previamente a presente, sejam publi-
cados cditaes annunciando o pedido de homo-
logação para dentro de 10 dias poderem os .
credores fazer as reclamações que tiverem
por direito e findos os quaes subirem os au-
tos á conclusão a fim de ser homologado a
accordo extrajudicial e proseguirem os effel-
tos legue, junto á. esta certidão do registro
de sua firma commereiaacertidão negativa do
ta.bellião dos protestos, concordata aSsignada
pelos credores representando mais do 3/4 de
seus oreditos com firma reconhecida, re-
lação nominal de todos os credores sujeitos
á concordata com moradia e natureza de
seus creditos e importanda dos mesmos. E
notes- termos. P. P. deferimento. E. R.
Mercê. Capital Federal, 23 de fevereiro de
1900. —Actolpho Bc Luz. (Estava saltado).
—Despacho—Ao Sr. Dr. Ataulfo. Rio, 23 de
fevereiro de 19J0.—T. Ter 'es.—Despacho-
D. A. Proceda-se em firma legal. Rio_, 23
de fevereiro de 1900. —Ataulfo. —Distribui-
ção—D. a Penara em 23 de fevereiro de 1900.
No impedimento do distribuidor, F. A. Mar-
tins. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo qual são citados os credores
da firma Adolpho & Luz, para dentro do
prazo de 10 dias, que correrá oro cartorio,
dizerem sobre o pedido de homologação da'
concordata extra judicial feita pela mesma
arma com os seus credores em numero
legal. E para c Instar se passou este e mais
dous de igual teor para serem publicados e
taxados na fórma da lei pelo porteiro dos
•anditorios o que de as•lin o haver cumprido
lavrará, a competente certidão para ser
junta aos autos. D tdo e passa,lo nata Ca-
pital Federal, .1 de março de 1900. Eu, João
de Souza Pinto" Junior, fficravent + Inventou-
tado, o escrevi. E eu, Joaquim Benicio Alves
Paina, escrivão, o subscrevi . —Ataulfo N4'.
potes de Paiv.t.

1X
Os armazens construidos pelo contrantante

gozarão de tod is as vantagens e favores con-
celidos por leis aos armazena alfindegados

• e poderá o contractante emittir warrants, de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

X
O contractante concessionario po lerá ser

• encarregado de executar os serviços de ca.
patazias e armazenagem da altandega, per-
cebendo por tal as taxas officiaes das alfaia
degas da Republica., e ficando sujeito aos
regulamentas o instrucções qne o Ministro
da Fazenda expedir.
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Márço 1900

, Segunda lEbretoria
Edital para chamamento dos herdeiros e

demais interessados na herança do finado
Josd Vieira dos Santos

O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, juiz
prator da 23 pretoria do District° Federal:

Faz Beber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem ou deite noticia tive-
rem que, tendo fenec i do a 22 de julho de 1899,
no Hospital de S. Sebastião,"José Vieira dos
Santos, foram seus bens arrecadados em 30
do janeiro do corrente anno ; e, como não
conste a este juizo haver herdeiro conhecido
ou quem tenha direito a essa herança, nem
mesmo se saiba onde possa ser tal herdeiro,
si existe, encontrado, ha por citado, pelo
presente a quem for herdeiro ou tiver di-
reito á herança do dito finado, chamando-o a
a habilitar-se neste juizo e promover o que
convier a seus interesses, no prazo de 90
dias. E para que este chegue ao conheci-
mento de todos, passou-se este edital, que
será afixado nesta preteria e publicado na
imprensa, por tres vezes,com o intervallo de
30 dias. Capital Federal, 30 de janeiro de
1909. E eu, José Candido de Barros, escrivão,
O subscrevi.—Julio de Barros Raja Gaba glia.

(.

Edital para chamamento dos herdeiros e de-
mais interessado t na herança da finada
.Anna Maria do Bosarià

O Dr. Julio de Barros Raia Gabaglia, pre-
tor da 2a Pretoria do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem,, ou delle noticia ti-
verem, que, tende fallecido a 24 de setembro
de 1899, no Hospital de S. Sebastião, Anna
Maria do Rosario, foram seus bens arreca-
dados em 30 de janeiro do corrente anno ;
e, como não conste a este juizo haver her-
deiro conhecido ou quem tenha direito a
essa herança. nem mesmo se saiba onde
possa ser tal herdeiro, si existe, encon-
trado, ha por citado, pelo presente, a quem
for herdeiro ou tiver direito á herança da
dita finada, chamando-o a habilitar-se neste
juizo e promover o que convier a seus
interesses, no prazo de 90 dias. E. para que
este chegue ao conhecimento de todos- pas-
seu-se este edital, que será a ffixado nesta pre-
teri:1, e publicado na imprensa por tres vezes
com 6 intervallo de 30 dias. Capital Federal,
30 de asneiro de 19n0 E eu, Jos5 Can-
dido	 narroa, escrivão, o subscrevi. —
Julio de Ba7ros Baia Gaba glia.	 (.

•

Com o prazo de 90 días,para chamamento dos
herdeiros e demais inferess dos 7VI herança
da finada Antonieta Braga •

O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, jui-
pretor da Segunda Preteria do Distrieto Fez
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem ou dello notieia ti-
verem que, tendo fenecido a 13 de dezembro
de 1893 Antonieta Braga, foram seus bens
arrecadados em 9 de março de 1899, e como
não conste a este juizo haver herdeiro conhe-
cido ou quem tenha direito a essa herança,
nem mesmo se saiba onde possa ser tal her-
deiro, si existe, encontrado, ha por citado,
pelo presente. a quem for herdeiro ou tiver
direito á herança da dita finada, chamando-o
a habilitar-se neste juizo e promover o que
convier a seus interesses, no prazo de 90
dias. E para que este chegue ao conheci-
mento de todos, passou-se este edital, que
será affixado nesta preteria e pubbeado na
imprensa 'por tres vezes, com intervallo de 30
dias. Capital Federal, 28de fevereiro de 1900.
E eu, José Candido de Barros, escrivã:o, o es-
crevi. — Julio de Barros Bafa Gaba glia. (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

90 dp, vista

Sobre Londres 	 8 5/16 ' 8 9/32
Sobre Pariz 	 18147 1$151
Sobre Hamburgo 	 1$416 1$422
Sobre I alia..... 	 1$092
Sobre Portugal 	 488
Sobre Nova-York	 5$969
Ouro nacional, por 1$ 3$323-

CURSO OFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices geraes de 5 °/ 0, cautela	 840000
Apolices geraes miadas, de 5 "4 	 870$000
Apolices geraes do 1:000$, 5 0/,
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 866$000
Ditas idem de 1895, nom 	 	 888$000
Ditas idem de 1897, nom 	  1:005$000
Ditas do Emprestimo

de 1896 	 	 187$000
Ditas ideie de 1896, nom 	 	 172$000

Bancos
Banco Construetor do Brun	  	 18$500
Dito da Republica do Brazil 	 	 198$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 210000
Dito Rural Hypothecario, c/50 0/0	124000
Dito idem, integ 	 	 2524000

Companhias
Comp. Central do Brazil 	 	 64000
Dita Tecidos Brazil Industrial 	 	 155$000
Dita S. Cbristovão 	 	 162000
Dites Tecidos Allianea. 	 	 200$000

Debentu,.es
Comp. União Sorocabana e Ituana,

l e seria 	 	 65$000
Comp Estrada de Ferro Leopol-

d i na , 6 1/2/, 	 	 75$000
Venda por alvard

acções da Empresa Industrial
Brazileira, integ 	 	 480$000
Capital Federal, 1 de março de 1900.-

O syndico, Josd Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu

hontein dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild & Sons, o seguinte telegramma da-
tado de

Londres, 1 de março de 1900, ás 3 horas e 40
minutos da tarde:
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 04.
Dita de desconto no mercado, 3 5/8 °A.
Cheques s/Pariz, 25,17 1/2.
Consolidados inglezes, 101 0/0.
Apolices de 1879, 60 Vo.
Ditas externas de 1888, 62 V..
Ditas idem de 18 %49, 62 1/2 "/0.
Ditas idem do 1895 k 68 0/0.
Funding Loan, 85 °/„.
Oeste de Minas, 64 0/0.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Ferro Carril
Carioca

ACTA DA ASSZYBLÉA GERAL ORDINARIA DOS

ACCIONISTAS REALIZADA EM 22 DE FEVE-
REIRO DE 1900

Aos 22 dias do mm de fevereiro de 1900, á,
1 hora ea tardo,achando-se reunidos no eseri-
ptorio central da Companhia Ferro Carril
Carioca 14 accionistas representando 19.265
acções, mais de dons terços do capital social, o
Sr. presidente da companhia convida o Sr. pa-

dre Manoel' Gonçalves Guimarães para pre-
sidir aos trabalhos da assembléa geral ordi-
siaria, o qual, ~tendo, convidou para se-
cretarios os Srs. Francisco de Andrade Sonsa
e José Pinto de Almeida.

O Sr. presidente declara aberta a sessão e
manda proceder á leitura da acta da sessão
anterior, a qual, posta em discussão e não ha-
vendo quem sobre ella pedisse a palavra, foi
submettida á votação e approvada ; e, em
seguida, manda proceder a leitura do relae
torio e contas da directoria do anuo findo, o
que é dispensado a requerimento do accio-
nista Sr. commendador Matheus Alves de
Souza. visto achar-se impresso em fo1h2tp e
já ter sido publicado pela imprensa.

Lido e subniettido á discussão o parecer do
conselho fiscal e não havendo quem sobre
elle pedisse a palavra, foi posto a votos e
approvado.

Em seguida o Sr. presidente declara que
vai se proceier á eleição da directoria que
tora de servir no penedo de 1900 a 1904, em
virtude de ter terminado o seu mandato a
actual e bem assim á eleição do conselho fis-
cal que tem de servir no presente anno, para
o que suspende a SCSSri3 por 10 minutos e
convida os Sra. accionistas presentes a mu-
nirem-se das respectivas cedulas.

Feita a eleição, por eserutinio secreto, e
procedendo-se á apuração, verificou a mesa
terem obtido o Dr. Eduardo Augusto de
Souza Santos, para presidente e o Dr. Frede-
rico Liberalli, para director technico,595 votos
cada um e 110 votos em branco; e para mem-
bros do conselho fiscal os Exms. Srs. cense-
lheiro Theodoro Machado Freire Pereira de.

commendadores João José da Silva
Lima e Henrique Brianthe e para supplentes
os Srs. Dr. Theodoro de Barros Machado da
Silva. José Pinto de Almeida e .padre Ma-
noel Gonçalves Guimarães, todos 705 votos
cada um.

Pelo que o Sr. presidente proclama presi-
dente e director technico da companhia os
Srs. Drs. Eduardo Augusto de Souza Santos
e Frederico Augusto Liberalli; membros do
conselho fiscal no presente anuo os &mis.
SP3. conselheiro Theodoro Machado Freire
Pereira da Silva, commendadores João José
da Silva Lima e Henrique Crianthe; e sup-
plentes os Sra. Dr. Theodoro de Barros Ma-
chado da Silva, José Pinto de Almeida e
padre Manoel Gonçalves Guimarães.

O Sr. Dr. Eduardo Santos pede a palavra
e faz algumas considerações sobre o estado
financeiro da companhia e termina agrade-
cendo, em nome da directoria, a alta e signi-
ficativa prova de confiança mais uma vez
dada pelos Srs. accionistas, reelegendo a
mesma directoria.

O Sr.. padre Manoel Gonçalves Guimarães
declara reconhecer os esforços empregados
pela directoria para elevar o estado finan.
eelro da companhia e conclue propondo-lho
um voto de louvor; o que é unanimemente
approvado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrada a eessão \ e da por
terminados os trabalhos, lavrando-se em se-
guida a presente acta,que vae assignada pela
mesa e accionistas presentes.

Capital Federal. 22 de fevereiro de 1900.—
Padre Manoel Gonçalves Guintardes, presi-
dente--Francisco de Andrade Souza, 1° se-
oreterio. —Josei Pinto de Almeida-, 20 dito.—
J.Peneetel,por si e como procurador do Banco
da Republica do Brazil e de D. Amelia Libe-
ralli. Josd da Silva Lima.-- Mathew
Alves de Souza. —Por procuração de Pedrode
Andrade Souza, Matheus Alves. de Souza.—
Alfredo Leon B)ito.— Dr. Eduardo Augusto
de Souza Santos. —Augusto Nicolcio de Sauza
Santos.—Ricardo Leite Mendes.— Frederico
A. L'beralli.
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em juizo ou fera delle requerer, adlegar, de-
fender o mostrar seu direito e justiça ena
quaesquer causas eiveis, crimes ou commer-
ciaes. movidas ou por mover, em que o
outorgante for autor ou réo, perante coutes-
quer juizos ou tribunaes para o que lhes
concede poderes illimitados e especiaes na
ferma da lei, substabelecendo os poderes
desta em um ou mais procuradores o os
substaeleciilos em outro:, podendo arrecadar
tudo quanto por qualquer titulo a elle outor-
gante pertencer, dando do que recebei' quita-
ções,poderã o propor todas aquellas acções ordi-
narias, sumularias ou executivas que sejam
precisas, po knfli) Mlitiar e variar (telim para
aquella que direito tiver, offerec '-rão psti-
ções, libellos, contrariedadss, replicas e tre-
plicas o quao squer generis de artigos, cotas,
razões e termos preciso:. podendo assignar o
que tiverem d of'esecer ; ouvi 'ã.o despachos
e sentenças, dos fa.voraveis procurarão pelas
execuções, promovendo penhoras, praças,
adjuilinações e o m i s que for necessario ; e
dos contrarios aggravar, embargar e a.ppel-
lar ate sumriores instancias, requererão in-
ventarioe pirtillias, licitações, sequestras,
justificações, habilitaçõs s . louvações, com-
posiçõ is, confissões, negaçõ , s, desistencias,
transacção. sendo neeessarias, jurar n'alma
delle ontorgante, decisoria e supeletoria-
mente o fazendo (lar taos juramentos por
quem convier, inquirir te , isanuulias, con-
treine + ar e re-pergun t ar, in 'rpor suspeições
aos jing dores e m us pessoas da justiç I,
comprometterem-se em arbitreis, requerendo
fallenOas, votando e sendo votados para ad-
ministradores neceitando outras de livres
nomerioe, c• y icedendo presos, convindo era
morderias, votando a favor ou contra con-
cordadas, assi :tin lo a toda o quiques re-
união de credores, fazendo com elles qual-
quer accerdo. Receitando rateios, recorrendo
de classificações de creditas, discutindo pre-
ferencias, requ. , ren . lo detenoes pessoaes,
priões, embargas o outras pr iventivas de-
figancias, podoi Sio outorgar e aceitar es-
eripturas de venda ou comera do bens de
qualquer natureza, dação ia saIntona, Itypo-
thecas e ou s flua , -quer, fazei) 10 transcre-
vei' o registar toes titulos como con-
vier; finaline de fazer tudo quanto elle ou-
torgante fui:, si presente estivesse, e que
em direito for admissivel, prote:tando ha-
ver por firmes os actos dos seus procurado-
res ou substabelecidos, relevando-os do en-
cargo de satisração que o direito outorga.
E de corno o dise, dou fé; inc pediu este
instrnmento, que senil/1-111e 11.10, o achou
conforme e as-igua com as testemunhas
Ednitir Duarte do Caillar:uo e João do Al-
meida. (7ainargo, perante m im, Antonio Duarte
Pinientel, (abelhão, que o subscrevi. Cam-
pinas, nove •le inalo de mil oitocentos e no-
venta e nove. — A nt . )nio Joira Jor sac de Miranda.
_Elmo,- Duarte th! l 'amargo..—Jo(To de AI-
Meido em:arrio. (8 : 11a :fa). Trasladada do
original na data supra. Eu, Antonio Duarte
Pimentel, tabellião, o conferi, subscrevo o
assigno em publ em e raso. Em testemunho
da verdade (est .va o signal publico).-0
taboll:ão, Anto. io Duarte Pinarnt,.1. (Es-
tava uma estaispilha estadual do valor
de duzentos reis, devidamente inutilisada).
Os abaixo a:sienados, negociantes matri-
culados, cidadãos no goso do seus direitos
civis, sabst lb tecem es pod ires da presente
procutação no ci ladão João Vonancio de
Faria, na parte que diz respeito a zissi,gnar
distractes e c.mt• actos de smied .dos mer-
cantis, reservando liara si os mesmos. Cam-
pinas, vinte e tres de janeiro do reit o nove-
centos. —Jcare M-inciçco Fe, yeira Jorge.—
Josd Duarte de Pigtviredo. (Eslava uma es-
tampilho estadual do valer de duzentos reis
devidamente Inutilis ida.) lteconlieco verde -
(Jeiras as (luas assign duras supra. E do que
,leu fé. Campinas, novo de fevereiro de mil
e noveren'. s. Em te-teminth, da v.•rdatle
ustava a sigiail label: ião, Anto-
nio Duarte I . iment. 1. Livn) .`et..en ta e dons a
soltei s sessenta° seis verso.Priweiro traslado.
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Procuração bastante que faz Manoel Fran-
cisco Guerreiro.—Sailstm quautos esta vi-
rein que no anuo do nascimento do Nosso
Senhor Jesus Christo do mil oitocentos e no-
venta e nove aos doze de agosto, nesta cidade
de Campinas e cartorio do segundo tabel-
lião coronel Joaquim de Pontes, compareceu
como outorgante Manoel Francisco Guer-
reiro, commereiante, residente nesta cidade,
reconhecido pelo proprio do mesmo tabel-
não e de mini escrevente juramentado do
que damos fé, e por elle foi dito ueranto as
testemunhas abaixo que constituia seus bas-
tantes procuradores nesta comarca o onde
mais preciso for ao commendador João Fran-
cisco Ferreira Jorge o Jos'i Duarte de Fi gued-
re lo, com poder( s gera s, amplos, especiaes
o illirni talos para qualquer deites ia solidurn
ou conjunctanieute representarem elle outor-
gante em todos os seus negocies commerciaes
ou civis, acceitando, outorgando e assignandss
contractos o distractes de sociedades mercan-
tis, promovendo os respeotivos registros e
averbaçõss, estabelecer contas correntes e de-
posito em qualquer banco ou casa de credito,
assignando choques ou ordens, conferindo-
lhe mais para comprar quaesquer bens de
raiz e para o cemp'eto desempenho destoe
mandato todos os poderes permittillos emi
direito, propor e seguir quiaesquer acasa
competentes defender nas que lhe forem pres.
pestas,prestar juraniento,fazer lonvações,aes
cardos e trans .cões,interpor e acompanhar re-
cursos, e ...ecutar despachos o sentenças, pro-
mover penboi as, praças, embargos e justi-
ficaç5es, reperguntar e contestar
testemunhas, requerendo fallencias, votando
e sendo votado, co. eedendo pi-sos, convindo
em moratoriss, votan lo a favo,' ou contra
concordatas, assistSido a toda o qualquer
reunião do credores. fazendo com enes qual-
quer aceordo, aceitando rateios, recorrendo.
de classificações do credita:, discutindo pre-
ferencias, recebeu lo o dando quitação o pra-
ticando tudo o mais que for a bem dos di-
reitos delle outorgante, com plenos o inSeet_
tados po leres, inclusive s d sitbstahmecor
esta em pessoa idonea. E de como assim o
disse damos fé, lavrei esto que, lido, acceitott
e assigna cem as te:teinunlias presentes. Eu,
Joaquim Drissanga, escrevente juramentado,
o escrevi. Em, Joaquim de Pontes, taballião,
o subscrevi. — Campinas, doze de agosto de
mil oitocentos o noventa e novo, — ManoeG
P'ranci : co Gurrreiro.—A;,toniq da Silva Ma-
cliado.—Jo(7o S (Sellada.) Trasladada
em sua data. Eu, Jeseuira de Pontes, tabel-
lião, a ilbscrevi Osssigno em nublico e raso.
Em t estemunho da verdade (estava o signa!
publica) Joaquim de Conferi, J. Pontes.
Estavam (luas est mmumpiilias estaduaes do va-
lor de duzentos reis cada uma, devidasnente
inutilizadas. Os abaixo assignados, nego-
ciantes matriculados, cidadãos no goso de,
seus direitos civis, substabelecem os poderes
da presente vocurac,io no cidadão João Ve-
nancio de Faria, na parto que diz respeita a
assignar (listractos e contractos de sociedades
mercantis, reservando para si os mesmos.
Campinas, vinte e trais do janeiro de mil e
novecentos .—JoJe Francisco Feri .eiru Jorge.
_José Duarte de l'igueiredo. (Estava urna
t impilirt (,stad uai do valor do duzentos reis,
devidamente inutilizada). Reconheço verda-
deiras as assignaturas supra. E do que dou
fé. Campinas, nove de fevereiro do mil e no-
vec.eitos, Em testemunho da verdãdo (es-
ta va o signal publico).-0 tabellião Antonio
Duarte Pimento,'. Numero um. Exercido de
mil e novecentos. D , posi to. Réis dez contos
de reis. (l0;000:SO00). A's folhas do livro Cai-
xa rica debitado o actual encarregado da arre-
cadação das Rendas Isederaes, pela quantia de
dez contos de réis, rec 'bida do Sr. commen-
dador João Francisco Ferreira Jorge, a titulo
do deposito para o tini de se constituir de-
fini u ivameete nesta cidade& sociedade ano-
setea- Campi»eiros, com o capital
de com contos de reis sen .la o deposito a
decima p trio do mesmo capital, nos termos.
dos artigos ses.senta o cinca o sessenta e seis

Saibam quentes virem esta escriptura pu-
blica de fundação da Sociedade Auonyma
Banco Campineiro que no anno de mil nove-
centos, aos treze dias do inez do fevereiro,

• nesta cidade do Campinas, Eatado de São
Paulo, em o escriptorio comercial dos ne-
gociantes João Jorge, Figueiredo & Comp.,
aonde eu tabelião a rogo fui vindo, empa-

. s'ecorám partes justas 0 centracta las, como
outorgantes e simultatioainente outorgados, o
commendador João Francisco Ferreira Jorge,
Sorvulo Ferreira do Assis, Mario Silva, João
Venancio de Faria, brazilciros, e José Duarte
de Figueiredo, Fortunato Augusto de Figuei-
redo Tavare, Joaquim do Souza Guimarães,
Henrique Serra, Affonso Serra, Paulo Gui-
lherme Leses, Alfredo dos Santos Golinho,
portuguezes todos, á excepção do outorsante
Paulo Guilherme Leses, que é de nacionali-
dade franceza, cormnerciantes, residentes
nesta cidade, o Joaquim da Silva Pinto,
de nacionalidade portugueza, commerciante,
residente na cidade de Santos, neste Es-
tado e de passagem nesta cidade, o Ma-
noel Francisco Guerreiro e Antonio João
Jorge do Miranda, tambem portuguezes,
commerciantes, residentes nesta cidade e
ausentes, actualmente na Europa, ambos
representados neste acto por seu bastante
premir: dor o outorSanto João Venancio de
Faria, como consta dos poderes das procura-
ções e substabolecimentos que me furam os-
hibidos e que adeanto vão tratiscriptos, os
presentes reconhecidos pelos proprios do mim
tuabellião e das testemunhas adeanto nomea-
das e assignadas, o estas bainhem p:ir mim
reconhec i das, do que do tudo dou fé. ,1pre-
sentaram-me o cmhecitnento de deposito da
decima parte do capital social subseripto.
que vae transcripto em n seguida ás procura-
ções. Primeiro tratado, livro doze de pro-
curações. folhas sessenta e seis. Estados
Unidos do Brazil, Estado de S. Paulo, co.
marca de Campinas. Estavam impres:as ris
a^rnas da Republisa.— Antonio Duarte Vi-
mentol, primeiro tabellião. Praça Bento
Quirino numero vinte e nove. Campinas.
Procuração bastante que faz Antonio João
Jorge de Miranda. Saibam quentes este
publico instrumsnto de procuração bas-
tante virem guie no atino do nascimento
do Nosso Senhor Jesus Christo de mil
oitocentos o noventa o nove, aos nove
dias do mez de maio do dito anno nesta ci-
dade de Campinas, em meu'eartorio, com-
parecen como outorgante Antonio João
Jorge do Miean la, commerciante, residente
nesta cidade, reconhecido polo proprio de
mim tabellião o :las duas testemunhas &de-
mito assignadas, perante as gumes por elle
me foi dito que por este publico instrumento,
o nos termos do direito, nomeia e constituo
seus bastantes procuradores, nesta comarca e
onde mais preciso ter, ao corntnendador João
Francisco Ferreira Jorge e José Duarte de
Figueiredo, com poderes seroes, amplos, es-
peciao8 o illimitados para qualquer deites isi
solidurn ou conjunetatnente, representarem
elle outorgante, em todo: 03 s ,t19 negacios
commerciaes e civis, ricceit indo, outorgando
o a.ssignando contracto: e distractos do socie-
dades mercantis, promovendo os respectivos
registros e averbaçe estabelecer contas cor-
rentes o deposito, com qualquer banco, ou
casa de cro lito, assignan lo cheques ou or-
dens,con feri ndo-lhes mais para comprar quaes-
quer bens do r ,iz e para o completo desem-
penhe deste mandato, todos os poil n'es per-
mittidos em direito e dos impressos que
adiante seguem. todos aquelles que forem
nee ,ssaritai. hav.indo-os aqui como ieprodu-

•zidos e ratificados. Aos quilos concede todos
os psderes em direito perinittidos para que
em seu nome como se presente fosso, possa
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mas assembléas ts fiecaes. Paragrapho es-e Duarte Pimentel, tabellião que a escrevi:'do decreto numero quatrocentos e trinta e
quatrio de quatro do julho de mil oitocentes
e noventa e um,, conforme guia do tabellião
Pimento'. Collectoria de Rendas Federaes de
Campinas, em novo de fevereiro de mil e
novecentos.— O colleeter, Manoel Francisco
Mendes. — O escrivão, E. Souaa Lima. E
logo em presença das mesmas testemunhas,
por todos 03 mencionados outorgantes e
simultaneamente outorgados, de commum
accordo me foi dito que, sendo da vontade
de todos, pela presente eseriptura publica
constituem e fundam nesta cidade urna so-
ciedade anonyma sob a denominação de
( Banco Campineiro», sociedade que no pri-
meiro perima) terá como presidente o com-
mendador João Francisco. Ferreira Jorge,
como vice-presidente Foetunato Augusto de
Figueiredo Tavares e como gerente Antonio
João Jorge de Miranda, como fiemos Joa-
quim de Souza Guimarães, José Duarte
de Figueiredo e Servulo Ferreira de Assis
e como supplentes destes Henrique Serra,
Mario Silva e Alfeedo dos Santos Godinho ;
que a referida sociedade anonyma será re-
gulada pêlos estatutos seguintes: Estatutos
do eBaince Campineiro». Operações, capital e
duração. Artigo primeiro. Sob a denominação
de «Banco Campineiro» fica estabelecida uma
sociedade anonyma que se regerá pelos pre-
sentes estatutos e pela legislação respectiva em
vigor. Artigo segundo. As operações do banco
consistirão: a) na venda, por conta de com-
mittentes, dos mercados do Brazil ou do es-
trangeiro, de café e outros quaesquer ge-
neros de produeção nacional ; b) no emproe-
timo sob caução de titules da divida publica,
federal, do Estado e do municipie ; lettras
hypothecarias, titules commerciaes e acções
de boas companhias; c) em descontos e redes-
contes de lettras de cambio, da praça e ou-
tros titules com prazo lizO e saques contra o
estrangeiro ; d) em operações de cambio
de conta propria ou de terceiros, movimento
de fundos e concessão de cartas de credito
com boa garantia; e) no °aipi estimo, media .. te
garantia hypothecaria, urbana ou rural ; f)
no recebimento era conta corrente de movi-
mento ou a prazo por lettra,corn ou sem juros,
de dinheiro de particulares e em tomar a
premio dinheiro com vencimento fixo, ou a
dias de vista;g) na subscripção,compra e ven-
da,por conta propria ou de terceiro,de titules
publieos e de acções ele estradas de ferro etc.
Artigo terceiro. O capital social é de cem
contos de réis, dividido em quinhentas acções
de duzentos mil réis cada uma, capital que
.será realizado ora chamadas proporcionaes ás
necessidades do banco, nunca inferiores a dez
por cento. O capital poderá ser elevado
quando parecer conveniente . Artigo quarto.
A sociedade durará por prazo indeter-
minado, podendo dissolver-se nos casos do
artigo cento e quarenta e oito do decreto nu-
mero quatrocentos e trinta e quatro de quatro
de julho de mil oitocentos e noventa e uni.
Artigo quinto. Para todos os effeitos jura
dioos a séde do banco é na cidade de Campi-
nas, embora venha a ter agencias em outras
localidades. De assemblat geral. Artigo
sexto. A assernbléa geral compor-se-ha de
accionistas, que possuam qualquer numero
de acções, uma vez' que a posse delias
conste do registro do banco. Paragrapho pri-
meiro. Cada grupo de duas acções dá direitos
um voto e o accionista pede votar por si ou
por procurador. Artigo setimo. A assembléa
geral é o poder superior do banco e cabe-lhe
decidir todos os negocies da sociedade e tomar
providencias a bem dos interesses da mesma.
Artigo oitavo. As assembléas geraes serão
convocadas ou pela directoria quando esta o
enterda necessario, ou a requisição de accio-
nistas que representem um quarto do capital.
Paragrapho primeiro. Haverá uma assam-
`bléa geral no mez de fevereiro do cada anno
para conhecimento da marcha dos negocios
do banco. Nesta assemblea será lido o rala-
torio apresentado pelo director presidente,
assim como o balanço, contas, inveatarios,
pobre os quaes se pronunciarão nas mes-

Aguado. A aesemblea geral compor-se-ha de
um numero de ~lenistes que representem
pelo menos um quarto do capital subscripto.
Paragrapho terceira. Na assembléa geral
de fevereiro, eleger-se-hão a directoria, que
poderá ser reeleita e os fiseaes tamboris reelegi-
veie, que hão de funecionar durante o anuo.
Paragrapho quarto. As aseembleas geraes
serão presididas pelo presidente do banceeque
escolherá dentre os accionistas presentes °pri-
meiro e o segundo secretaries para completar a
mesa. Artigo nono. A soefetade será adminis-
trada por uma directoria composta de tres
membros': presidente, vice-presidente e ge-
rente. Só poderá ser director quem for accio-
nista. Artigo decinio.Ein case de vaga de legar
de director, os directores em exereicio e os
fiscaes designarão substituto, que servirá até
o fim do mandato. Quando forem duas as
varras, a assembléa geral as preencherá por
eleição. Artigo decimo primeiro.° presidente
do banco é o delegado da directoria e a elle
compete representar a sociedade em suas
relações exteriores, nomeadamente perante
os poderes publicos, tribunaes e juizes, para
cujo fim fica investido de todos os poieres es-
peeiaes e necessarioe, inclusive o do transigir
em juizo e contrahir obrigações. Artigo de-
cimo-segundo. A' directoria compete for-
mular o seu regimento; organizar todos
os serviços e resolver os negocies do banco,
que não dependem da asseMbléa geral. Ar-
tigo decimo-terceiro. Ao gerente incumbe
além do expediente, as reluções e operações
do banco com sua clientela e para isso
estará no banco diariamente. Paragrapho
unieo. O presidente do banco ou o seu sub-
stituto, o vice-presidente, 'poderão exercer
todas as funeções do gerente impedimentos
deste. Artigo decimo-quarto. Os directores
servirão gratuitamente ou com ordenado.
Noite caso elle será fixado pela esserabléa
geral de fevereiro, Dos fiecaes. Artigo de-
clmo-quinto . Os fiseaes serão tres e outros
tantos supplentes, e a elles incumbe zelar
pela observancia dos estatutos, examinar ba-
lanço e Contas,' apresentar o seu parecer na
assombléa de feveteire, podendo reunirem-se,
si for preciso, trineensalmente, para exami-
nar a escrIpturação, caixa, titules, etc., la-
vrando acta a respeito.Dos lucros Artigo de-
cimo-quinto. Os lucros liquides do banco serão
definia vathente verificados noSegundo semes-
tre do amo bancarie então pagos os dividen-
dos. Disposição geral. Artigo decimo setime.
Em todos os casos omissos ou obscuros dos
estatutos, serão applicaveis as disposições da
legislação sobre as sociedades anonymas. E os
mesmos outorgantes e sim eltansamente outor-
gados, em presença das mesmos testemunhas
declararam que as quinhentas acções da socie-
dade anonyina e Banco Campineiro » são sub-
&criptas para formação do capital, pela remoa,
seguinte: pelo accionista cornmendador João
Francisco Ferreira Jorge, cem acções ; pelo
accionista José Duarte de Figueiredo, cem
acções; pelo accionista Fortunato Augusto
de Figueiredo Tavares, oitenta acções ; pelo
accionista Joaquim da Silva Pinto, cincoenta
acções ; pelo accionista Antonio João Jorge
de Miranda, cem acções ; pelo accionista
Alfredo dos Santos Godinho, vinte e cinco
acções ; pelo accionista Manoel Fran-
cisco Guerreiro, vinte e cinco aceões ; pelo
accionista Joaquim de Sorna Guimarães,
cinco acções ; pele accionista João Venancio
de Faria, cinco acções ; pelos accionistas,
Servuln Ferreira de Assis, Paulo Guilherme
Leser, Henrique S3rra, Mario Silva o Affonso
Serra, duas acções cada um. Me apresenta-
ram estampilhas federass no valor de cento
e dez mil reis, proporcional e addicional so-
bre o capital da sociedade, que vão no fim col-
leda e devidamente inutilizadas. E de corno
o di4seeam dou ré; lavrei esta eseriptura por
me ser distribuida nesta data, e, sendo-lhes
lida a acharam conforme, acceitaram, outor-
garam e assignam com as testemunhas Albino
Fera ndes Guimarties e Alfredo Vieira Braga,
a tudo presentes, perante mim, Antonio

ANNUNCIOS

Companhia Klosiques do mor
do Janeiro

ASSEMBLEA GERAL EXTRA.ORDINARIA

O conselho fiscal, á vista das ultimas
occurrenclas que são do dominio "publico.
resolveu convocar uma aesemblée geral
extraordineria dos Srs. accionistas para
reunir-se no dia 16 de março do corrente
anuo, á 1 hora da tarde, no salão do Banco
do Credito Real do Brasil, à rua Primeiro de
Março rre 35.

O fim principal da reunião é tomar conhe-
cimento das mesmas occurrenclas e deliberar
a respeito, podendo no mesmo acto reformar
os estatutos e proceder á eleição da directoria
e do conselho fiscal e seus supplentes.

O actual conselho, fazendo a presente con-
vocação, usa da attribnição que lhe confere
o art. 121 da eonsolidação das leis e mais dia.
posições sobre sociedades anonymes.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1000.—
Julio Alberto da Costa. —.Tosd Antonio Sacana
de Arauja.—Luiz T. da Silva Nunes.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesourarla deste es-

tabelecimento
Collecção das leis de 1898 (dons volumes) a

16$000 ;
Regulamento para a arrecadação dos im-

postos de coesumo a 500 réis ;
Regiinentd de custas judiciarias dl justiça

federal a 500 réis. ' 	 (-
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Campinas, treze de fevereiro de mil e nove-
centos, João Francisco Ferreira Jorge, José
Duarte de Figueiredo, Fortune.to A. de Fi-
gueiredo Tavares, João Venancio de Paria,
por procuração de Antonio João Jorge de
Miranda, João Venanclo de Faria, por procu-
ração de Manoel Francisco de Guerreiro,
João Venancio de Faria, 'Alfredo dos
Santos Godinho, Joaquim' da Silva Pinto, Af-
fomo Serra, Servido Ferreira de Assis, Ma-
rio Silva, Henrique Seda, Joaquim de Souza
Guimarães, Paulo G. Leser, Albino Pername
dos Guimarães, Alfredo Vieira Braga. (Esta-
vam nove estampilhas federaes, sendo
seis do valer de dez mil réis cada nina,
duas do valor de quinze mil reis cada uma,. .
e urna do valor de vinte mil reis, todas de-
vidamente i uti I izadas) . Traslado do original.
Campinas, quatorze de fevereiro de mil no-
vecentos. Eu, Antonio Duarte Pimenta', ta-
bellião, o çonferi, subscrevo e assigno em
publico e raso. Em testemunho da verdade.
(Estava o signal publico). (Estavam quatro
estampilhas estaduaes, sendo très de mil réis
cada urna, e ema de duzentos reis, devida-
mente inutilizadas). Certidão. Jose Rodri-
gues Pereira, official do registro de hypo-
teceu desta comarca de Campinas, etc.
Certifico que nesta data me foi entregue e
fica archivada em meu cartolas) a escriptura
publica de fundação da sociedade anonyma
denominada eleatee Campineiro», acompa-
nhada de documento de deposito de dez con-
tos de Mie, feito na Recebedoria de Rendas
do Estado, nesta cidade, decima parte do ca-
pitai da referida sociedade, documentos que
me foram entregues pelo presidente da mes-
ma associação, ooramendador João Francisco
Ferreira Jorge. O referido é verdade, dou fé.
Campinas, dezesete de fevereiro de mil e no-
vecentos Rodrigues Pereira. ,(Estava
uma estampilha estadual de duzentos réis.
devidamente inutilizada.)


